
 

Pg. 05 

 

 

45ª EDIÇÃO - ANO I 
  

FRANCA/SP 
19 a 25 de abril de 2026 

Pg. 09 

Pg. 05 
0907 

Pg. 07 

 
 
 
 
 

E MUITO MAIS... 
 

CULINÁRIA,  DIREITO,  CURIOSIDADES,  LITERATURA,  
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IPTU 2027: prazo para solicitar isenção em 
Franca já está aberto; pedido pode ser feito 

online 
 

 A Prefeitura de Franca abriu no dia 1º de abril o prazo para solicitação 
de isenção do IPTU 2027. Os pedidos podem ser feitos até 30 de outubro, ex-
clusivamente pelo site oficial do município, sem necessidade de atendimento 
presencial. O processo foi totalmente digitalizado para facilitar o acesso dos 
contribuintes e agilizar o atendimento. 
 
 Podem solicitar o benefício aposentados, pensionistas, beneficiários do 
BPC/LOAS e pessoas com doenças graves, como câncer, cardiopatias seve-
ras e Parkinson, desde que atendam aos critérios de renda e possuam ape-
nas um imóvel residencial. Além disso, também está disponível o desconto de 
10% no IPTU para contribuintes adimplentes, com prazo de solicitação até 30 
de setembro. Ambos os benefícios exigem envio de documentos pelo portal 
da Prefeitura. 

 Os dados mais recentes do Indicador Criança Alfabetizada, do Ministério da Educação (MEC), mostram um contraste entre dois 
importantes municípios do interior paulista. O levantamento indica que Ribeirão Preto apresenta cerca de 45% de crianças alfabetiza-
das no 2º ano do ensino fundamental, resultado abaixo da média estadual e nacional e que coloca a cidade em situação de alerta na 
educação básica. 
 
 Já Franca registra entre 64% e 66% de alunos alfabetizados na idade adequada, desempenho superior e acima da média nacio-
nal. A diferença entre os dois municípios evidencia o impacto das políticas educacionais locais e reforça a importância de investimen-
tos contínuos na alfabetização, especialmente nos anos iniciais, etapa considerada fundamental para o desenvolvimento escolar futu-
ro.         
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 O agronegócio deve impulsionar fortemente a economia de 
Ribeirão Preto nos próximos meses com a realização de grandes 
eventos do setor, com destaque para a Agrishow 2026. A feira, 
considerada uma das maiores da América Latina, deve gerar cer-
ca de 16 mil empregos diretos e movimentar significativamente a 
economia local, impactando hotéis, restaurantes, transporte, co-
mércio e serviços. 
 
 Além do impacto econômico imediato, a Agrishow atrai visi-
tantes, expositores e investidores do Brasil e do exterior, fortale-
cendo o fluxo de negócios e a troca de tecnologias voltadas ao 
campo. Com isso, Ribeirão Preto reforça sua posição como um 
dos principais polos do agronegócio brasileiro, destacando-se em 
inovação, produtividade e geração de renda. 

Participe! 
 
Mande suas dúvidas e  
sugestões para nossos  
canais de comunicação: 
Whatsapp (16) 98148-1618 
                 (16) 98815-2836 
Email: danielamedeirosgrupors@gmail.com 
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 O anúncio feito pelo governador Tarcísio de Freitas sobre o pagamento recorde 

de bônus para os professores paulistas em 2026 carrega uma coincidência temporal que 

não pode ser ignorada por qualquer observador atento da política nacional. Ao prometer in-

jetar R$ 1 bilhão em bonificações divididas entre abril e setembro, o governo estadual de-

senha um cenário de generosidade que ignora anos de defasagem salarial e sucateamento 

das condições de trabalho na rede pública. O problema central não é o reconhecimento fi-

nanceiro do esforço docente, mas a instrumentalização desse recurso como uma ferramen-

ta de marketing eleitoral às vésperas do pleito de outubro. 

A escolha das datas para os pagamentos é estratégica e perversa. Ao realizar um re-

passe expressivo no primeiro semestre e outro às portas da eleição, o governo tenta criar 

uma sensação de prosperidade artificial e gratidão imediata. Essa tática busca apagar da 

memória da categoria as lutas por valorização real na carreira, que vão muito além de prê-

mios eventuais baseados em índices de desempenho como o Saresp e o Saeb. O bônus, 

por natureza, é um valor volátil e não incorporado ao salário, o que significa que não conta 

para a aposentadoria nem garante estabilidade econômica ao servidor a longo prazo. 

Ao dobrar o valor pago no ano anterior e anunciar o maior pagamento da história jus-

tamente no ano em que se decidem os rumos políticos do estado sob sua influência, o go-

vernador trata a educação como um balcão de negócios. A meritocracia aplicada através 

desses indicadores muitas vezes ignora as desigualdades brutais entre as escolas da capi-

tal e do interior, ou entre unidades de diferentes bairros. Bonificar pelo desempenho dos 

alunos no Saresp 2025 sem considerar o contexto social é apenas uma forma de maquiar a 

falta de investimentos estruturais permanentes. 

O que se vê é uma tentativa clara de domesticar a resistência dos professores e coop-

tar votos através do bolso. Enquanto o professorado aguarda por um plano de carreira dig-

no e condições de saúde mental adequadas, recebe em troca um pagamento extraordinário 

que serve perfeitamente ao cronograma da propaganda oficial. A manipulação é evidente 

quando se percebe que o montante bilionário surge convenientemente agora, enquanto em 

anos não eleitorais a narrativa é sempre a de austeridade e falta de verbas. 

O governo paulista aposta na memória curta e na necessidade financeira de uma clas-

se historicamente desvalorizada. No entanto, o bônus de hoje não resolve a precarização 

de amanhã. A educação não deveria ser tratada como moeda de troca eleitoreira, e o uso 

de recursos públicos para criar picos de satisfação momentânea em períodos de votação é 

uma afronta à inteligência dos profissionais que dedicam suas vidas ao ensino. O aporte bi-

lionário pode até chegar às contas bancárias, mas o custo político dessa manobra é uma 

marca de oportunismo que o governo de Tarcísio de Freitas não conseguirá esconder. 

EM ANO ELEITORAL, TARCÍSIO USA TÁTICA DE OPORTUNISMO 
PARA PAGAR BÔNUS A PROFESSORES E COLHER RESULTADOS 

NAS URNAS 
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“O Jornal RS Connect reafirma que 
não se responsabiliza, em nenhuma 
hipótese, pelas opiniões, interpreta-
ções ou posicionamentos expressos 
por seus colunistas, que refletem 
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"Realmente, o Senhor ressuscitou e apareceu a Simão!" (Lc 24,34) 

 

 A ressurreição de Jesus Cristo é a confirmação da sua pessoa, da sua divindade e da sua mis-

são.  Deus o ressuscitou, "libertando-o das angústias da morte, porque não era possível que ela o do-

minasse" (At 2,24), e "lhe deu a glória" (1 Pd 1,21). A ressurreição é o fundamento da fé, da esperança 

e da caridade.  

 Jesus ressuscitado caminha conosco, nos ensina a ler os fatos da vida à luz de sua ressurreição.  

 A realidade é lugar de revelações, e é ali que Deus nos fala. O caminho de Emaús (cf. Lc 24,13-

35) foi de desolação: os discípulos estavam desanimados como quem perdeu o sentido da vida. Jesus 

caminhou com eles, escutou-os, preocupou-se com a situação existencial dos mesmos. A difícil experi-

ência de dor e sofrimento impedia o reconhecimento do amigo. Eles não haviam compreendido o mis-

tério da cruz.  

 Depois, Jesus iluminou a dura realidade com passagens das Escrituras que falavam a seu respei-

to. A Bíblia, uma carta de amor que Deus nos deixou, ajuda a ler e a entender os fatos da nossa histó-

ria. A Palavra aponta um caminho, é a fonte onde buscamos a vontade e a verdade de Deus. 

 Por fim, Jesus participou de uma refeição na casa de Emaús. Ele assumiu as ações, tomou o pão, 

abençoou-o, partiu-o e distribuiu aos discípulos. Os olhos se abriram e eles reconheceram a presença 

do Senhor ressuscitado. A cena remete à Eucaristia, bem supremo espiritual da Igreja, lugar privilegia-

do de encontro com Jesus, nossa Páscoa e Pão vivo, que com sua carne dá vida ao mundo. O que 

importa é caminhar como irmãos e irmãs, viver em comunidade e partilhar o pão.  

 Ao retornarem a Jerusalém, os discípulos encontraram os onze reunidos, que confirmaram a res-

surreição de Jesus. A comunidade é lugar da revelação do Senhor ressuscitado.  

 Viver a Páscoa é deixar-se guiar pelo Espírito Santo e por sua unção, que ilumina a nossa exis-

tência. 

 

"Somente vós sois meu Senhor: nenhum bem eu posso achar fora de vós!" (Sl 15,2). 

 

Dom Paulo Roberto Beloto. 
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*Imagens meramente ilustrativas 
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AGRONEGÓCIO IMPULSIONA  
ECONOMIA DE RIBEIRÃO PRETO COM 

EXPECTATIVA DE MILHARES DE  
EMPREGOS NA AGRISHOW 2026 

 O setor econômico de Ribeirão Preto deve ser fortemente im-

pulsionado nos próximos meses com a realização de grandes eventos 

ligados ao agronegócio, com destaque para a Agrishow 2026, uma 

das maiores feiras do segmento na América Latina. 

 A expectativa é de que o evento seja responsável pela geração 

de aproximadamente 16 mil empregos diretos, além de movimentar de 

forma significativa toda a cadeia produtiva da região. Hotéis, restau-

rantes, empresas de transporte, comércio e prestadores de serviços 

devem sentir o impacto positivo do aumento na demanda durante o 

período da feira. 

 Reconhecida internacionalmente, a Agrishow atrai visitantes, 

expositores e investidores de diversas partes do Brasil e do exterior, 

fortalecendo o fluxo econômico e ampliando oportunidades de negó-

cios. O evento também funciona como vitrine para novas tecnologias 

e soluções voltadas ao campo, contribuindo para a modernização do 

setor. 

 Com esse cenário, Ribeirão Preto reafirma sua posição como 

um dos principais polos do agronegócio brasileiro, consolidando-se 

como referência em inovação, produtividade e desenvolvimento eco-

nômico. O evento reforça ainda a importância estratégica da cidade 

no cenário nacional, especialmente no avanço de tecnologias aplica-

das ao campo e na geração de empregos e renda para a região. 

RESTINGA                                                         RIBEIRÃO PRETO 

FRANCA 
E REGIÃO 

 

Contribuintes têm até 30 de outubro  

para solicitar o benefício;  

desconto de 10% para adimplentes também 

está disponível 

  

 A Prefeitura de Franca abriu no último dia 

1º de abril o prazo para solicitação de isenção do 

IPTU 2027. Os pedidos poderão ser feitos até 30 

de outubro, exclusivamente pela internet, por 

meio do portal oficial do município. 

 Todo o processo foi digitalizado e não exi-

ge comparecimento presencial, medida que busca 

facilitar o acesso dos contribuintes ao benefício e 

reduzir custos com deslocamento. 

 Os interessados devem acessar a Carta de 

Serviços no site da Prefeitura, na aba “Tributário e 

Fiscal”, e selecionar a modalidade corresponden-

te ao seu perfil, entre as opções destinadas a 

aposentados, pensionistas, beneficiários do BPC/

LOAS e portadores de doenças graves incapaci-

tantes, como neoplasia maligna, cardiopatias se-

veras e Parkinson. 

 De acordo com a secretária municipal de 

Finanças, Raquel Pereira, o procedimento precisa 

ser realizado todos os anos. 

 “A pessoa pode fazer o pedido de casa, 

com acesso a todas as informações necessárias, 

otimizando o tempo”, destacou. 

 A secretária também orienta que os contri-

buintes não deixem a solicitação para os últimos 

dias do prazo, que permanece aberto por sete 

meses. 

 Em caso de dúvidas, o atendimento é reali-

zado pelo WhatsApp da Secretaria de Finanças, 

pelo número (16) 3711-9575. 

 

Quem tem direito à isenção 

 

 Podem solicitar a isenção do imposto apo-

sentados, pensionistas, beneficiários do BPC/

LOAS e pessoas diagnosticadas com doenças 

graves incapacitantes, desde que sejam proprie-

tárias de apenas um imóvel e residam nele. 

 Para aposentados e pensionistas, a renda 

bruta mensal do contribuinte e do cônjuge ou 

companheiro não pode ultrapassar dois salários 

mínimos, o equivalente a R$ 3.242 neste ano. 

 Nos casos em que a família possui depen-

dente com deficiência, é necessário que haja re-

cebimento do Benefício de Prestação Continuada 

(BPC). 

 Entre os documentos exigidos estão: 

 comprovante do benefício previdenciário; 

 documento do imóvel; 

 documentos pessoais com foto; 

 formulário preenchido disponível no site. 

 Quando o pedido for feito por terceiros, se-

rá necessária procuração simples, além dos docu-

mentos do procurador. 

 

Doenças graves também garantem o benefício 

 

 A legislação municipal também assegura a 

isenção para famílias que possuam integrante di-

agnosticado com doença grave, conforme previ-

são legal. 

 Entre as condições contempladas estão 

neoplasia maligna, cardiopatia grave e doença de 

Parkinson. 

 Nesses casos, a renda familiar total não 

pode ultrapassar 50 UFMFs, o equivalente a R$ 

4.360. 

 É obrigatória a apresentação de laudo mé-

dico no modelo oficial da Prefeitura, contendo di-

agnóstico, estágio da doença, CID e identificação 

do profissional responsável. 

 Também devem ser anexados comprovan-

tes de renda, documentos pessoais e comprovan-

te do imóvel. 

 

Desconto de 10% também pode ser solicitado 

 

 Além da isenção, a Prefeitura de Franca 

também recebe até 30 de setembro os pedidos de 

redução de 10% no valor do IPTU. 

 O benefício é destinado a contribuintes 

sem débitos com o município e será aplicado ape-

nas ao imóvel utilizado como residência do solici-

tante, mesmo que ele possua outros bens. 

 A solicitação também deve ser feita exclu-

sivamente pela internet, mediante apresentação 

de documentos pessoais, comprovante de propri-

edade e formulário preenchido no portal oficial. 

 Todos os pedidos, tanto de isenção quanto 

de desconto, devem ser realizados exclusivamen-

te por meio da Carta de Serviços da Prefeitura. 

RESTINGA RODEO MUSIC 2026 COMEÇA 
COM CASA CHEIA E SEGUE  

MOVIMENTANDO O FIM DE SEMANA  
COM GRANDES SHOWS  

 O Restinga Rodeo Music 

2026 teve início na última sexta-

feira, dia 17, movimentando a cidade 

de Restinga e toda a região com 

uma programação que já começou 

em grande estilo. A abertura ficou 

por conta da dupla Matheus & Kau-

an, que subiu ao palco com um re-

pertório repleto de sucessos do ser-

tanejo universitário, animando o público logo na primeira noite. O cantor country 

Erik Breslau também se apresentou na estreia do evento. 

 Com grande presença de público desde o primeiro dia, o rodeio segue 

ao longo do fim de semana reunindo atrações que atravessam gerações. No 

sábado (18), foi a vez da consagrada dupla Matogrosso & Mathias embalar os 

fãs com clássicos que marcaram época no sertanejo raiz e romântico. 

 A programação continua neste domingo (19), com um dos momentos 

mais tradicionais da festa: a Queima do Alho, acompanhada do show da dupla 

Lourenço & Lourival, conhecida por canções que fazem parte da cultura serta-

neja. Ainda hoje, acontece a cavalgada, com concentração a partir das 11h no 

Posto Mariner e chegada ao recinto, onde os participantes terão almoço dispo-

nível. 

 O encerramento do evento será nesta segunda-feira (20), véspera de fe-

riado, com apresentação da dupla João Bosco & Vinícius, prometendo fechar a 

festa com muita animação e sucessos que marcaram o público. 

 Além dos shows, a arena tem sido palco de fortes emoções com as mon-

tarias em touros, realizadas todas as noites. Mais de 25 competidores partici-

pam das disputas, reunindo atletas experientes de diferentes regiões de São 

Paulo e Minas Gerais. A premiação total é de R$ 10 mil, o que aumenta ainda 

mais a competitividade. 

 O evento conta com uma estrutura completa, oferecendo diferentes seto-

res ao público. A entrada para arena e arquibancada é solidária, mediante a do-

ação de 1 kg de alimento não perecível, enquanto áreas como pista premium e 

camarotes oferecem experiências diferenciadas, com serviços exclusivos. 

 Com grande adesão popular e programação diversificada, o Restinga 

Rodeo Music 2026 reafirma sua importância como um dos principais eventos do 

calendário regional, reunindo tradição, entretenimento e cultura sertaneja em 

quatro dias de festa. 

 

IPTU 2027: PRAZO PARA SOLICITAR ISENÇÃO EM FRANCA JÁ 

ESTÁ ABERTO; PEDIDO PODE SER FEITO ONLINE 
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 Franca reafirmou seu protagonismo no cenário estadual ao sediar, no último 

dia 15 de abril, um dos maiores eventos voltados ao Transtorno do Espectro Autista 

(TEA) em São Paulo. O município recebeu o “Autismo em Pauta – Edição Franca”, 

promovido pela FEAPAES-SP, reunindo mais de 1.400 participantes de mais de 200 

cidades paulistas em uma jornada intensa de conhecimento, debates e articulação 

institucional. 

 Realizado no Green Hall, o encontro se destacou não apenas pelo número ex-

pressivo de pessoas, mas pela diversidade do público, que incluiu profissionais da 

saúde, educação e assistência social, estudantes, familiares de pessoas com TEA, 

representantes da rede APAE e gestores públicos. Ao longo de todo o dia, o evento 

transformou Franca em um polo estratégico de discussões sobre inclusão, reforçan-

do a importância da interiorização de iniciativas de grande porte e alto nível técnico. 

 A cerimônia contou com a presença de autoridades de diferentes esferas, 

evidenciando o alinhamento entre governo estadual, poder público municipal e 

instituições. Representando o Governo de São Paulo, o secretário estadual dos 

Direitos da Pessoa com Deficiência, Marcos da Costa, destacou a relevância de 

ações integradas para o avanço das políticas públicas. Também participaram a 

primeira-dama de Franca, Cynthia Milhim Ferreira, representando o prefeito Ale-

xandre Ferreira, e o presidente da Câmara Municipal, Fransérgio Garcia, além 

de lideranças regionais, representantes institucionais e veículos de comunica-

ção. 

 O evento também evidenciou o papel fundamental das parcerias. O apoio 

de instituições como o Sicoob Credimogiana demonstrou o engajamento da ini-

ciativa privada em causas sociais, contribuindo para a viabilização de um encon-

tro de grande porte e impacto. 

 Um dos grandes diferenciais da programação foi o nível técnico das palestras. A abertura contou com a palestra magna do pro-

fessor doutor Lucelmo Lacerda, referência nacional na área de autismo e educação, que trouxe reflexões aprofundadas sobre os de-

safios contemporâneos no atendimento a pessoas com TEA, especialmente no ambiente escolar. Sua abordagem destacou a necessi-

dade de práticas baseadas em evidências e da formação continuada de profissio-

nais. 

 Na sequência, outros especialistas enriqueceram o debate com conteúdos fun-

damentais para a qualificação do atendimento. O professor doutor Luiz Fernando 

Zuin abordou aspectos relacionados às habilidades sociais, enquanto a professora 

doutora J 

amile Benite Palma apresentou análises sobre as bases neurais do autismo, ampli-

ando a compreensão científica sobre o tema. Já a mestre Mariana Cervi trouxe con-

tribuições práticas sobre planejamento individualizado, ferramenta essencial para o 

desenvolvimento e inclusão efetiva de pessoas com TEA. 

 Durante toda a programação, o auditório permaneceu lotado e com participação ativa do público, refletindo o interesse crescente 

pelo tema e a necessidade de espaços qualificados de formação e troca de experiências. O ambiente favoreceu o networking entre 

profissionais e instituições, fortalecendo a rede de apoio e ampliando possibilidades de atuação conjunta. 

 Para a presidente da FEAPAES-SP, Cristiany de Castro, o sucesso do evento reforça o papel estratégico da entidade na promo-

ção de conhecimento e articulação. Segundo ela, a expressiva participação 

demonstra o compromisso coletivo com a construção de uma sociedade mais 

inclusiva e preparada para atender às demandas das pessoas com deficiên-

cia. 

 Com sede em Franca, a FEAPAES-SP se consolida como uma das prin-

cipais referências nacionais no fortalecimento da rede apaeana. A instituição 

representa mais de 300 APAEs no Estado de São Paulo e atua diretamente no 

assessoramento técnico, na formação continuada de profissionais e na articu-

lação de políticas públicas, impactando milhares de pessoas com deficiência e 

suas famílias. 

 O “Autismo em Pauta – Edição Franca” encerra-se deixando um legado 

importante: além de ampliar o acesso à informação qualificada, fortaleceu vín-

culos institucionais e reforçou a urgência de avanços contínuos nas políticas de inclusão. O sucesso da 

iniciativa evidencia que o tema do autismo ocupa, cada vez mais, um espaço central nas discussões 

sociais, educacionais e de saúde pública, exi-

gindo ações permanentes e integradas em to-

do o estado. 

Av. Emílio Paludetto, 6240 
- Vila Hipica, Franca - SP, 

14403-860 
Telefone: (16) 3701-0017 

FRANCA SE TORNA REFERÊNCIA ESTADUAL AO SEDIAR UM DOS MAIORES  

EVENTOS SOBRE AUTISMO E REUNIR MAIS DE 1.400 PARTICIPANTES  
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Democracia se constrói com a participação de todos — e começa com você! 

A democracia não acontece sozinha. Ela é construída todos os dias, por cada cidadão, 

em cada escolha. E o voto é a ferramenta mais poderosa que você tem para fazer sua 

voz ser ouvida. 

Mas, para participar das próximas eleições, é essencial dar um passo simples —  

e decisivo: estar em dia com a Justiça Eleitoral. 

O prazo já está correndo. Até o dia 6 de maio, você pode tirar seu título de eleitor,  

regularizar pendências, atualizar seus dados, mudar o local de votação e fazer o  

cadastro da biometria. São serviços rápidos, acessíveis e que garantem que nada  

impeça você de exercer seu direito. 

Deixar para depois pode significar ficar de fora de um dos momentos mais importantes 

do país. 

Mais do que uma obrigação, votar é um ato de cidadania. É a sua oportunidade de  

influenciar decisões, escolher representantes e contribuir diretamente para o futuro da 

sua cidade, do seu estado e do Brasil. 

E o melhor: você pode resolver tudo sem sair de casa. 

Acesse agora: 

 https://www.justicaeleitoral.jus.br 

Ou procure os canais oficiais da Justiça Eleitoral e veja como é simples regularizar sua 

situação. 

 

Não deixe para a última hora. 

Não abra mão do seu direito. 

 

Justiça Eleitoral — a justiça da democracia. 

 

https://www.justicaeleitoral.jus.br
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 Os dados mais recentes do Indicador 

Criança Alfabetizada, do Ministério da Educa-

ção (MEC), colocam em evidência um con-

traste importante entre dois dos principais 

municípios do interior paulista. O levantamen-

to mostra que Ribeirão Preto apresenta de-

sempenho inferior ao de Franca no índice de 

alfabetização de crianças do 2º ano do ensi-

no fundamental da rede pública, revelando 

desafios persistentes na educação básica re-

gional. 

 Em Ribeirão Preto, o indicador aponta 

que cerca de 45% das crianças estão alfabe-

tizadas na idade adequada. Na prática, isso 

significa que mais da metade dos alunos ain-

da não desenvolveu plenamente habilidades 

básicas de leitura e escrita ao final do ciclo 

inicial de alfabetização. O resultado coloca o 

município em posição de alerta dentro do ce-

nário paulista, ficando abaixo da média esta-

dual e também da média nacional. 

 Já Franca apresenta um cenário mais 

positivo. O município registra aproximada-

mente 64% a 66% de crianças alfabetizadas 

na idade certa, desempenho considerado aci-

ma da média e que coloca a cidade em posi-

ção de destaque dentro da região. O índice 

indica que a maioria dos alunos do 2º ano já 

alcança o nível esperado de alfabetização, 

embora ainda haja desafios a serem enfren-

tados. 

 A diferença entre os dois municípios 

chama atenção por envolver cidades de porte 

semelhante e relativamente próximas geogra-

ficamente, o que reforça o peso das políticas 

públicas locais na qualidade do ensino. En-

quanto Franca aparece em posição mais fa-

vorável, Ribeirão Preto enfrenta um cenário 

que exige atenção e estratégias mais efetivas 

para recomposição das aprendizagens. 

 Em nível estadual e nacional, o Brasil 

ainda busca avanços consistentes na alfabe-

tização na idade certa. Segundo dados re-

centes do MEC, a média brasileira gira em 

torno de 65% a 70%, variando conforme a 

metodologia e o recorte analisado. Apesar de 

progressos após o período mais crítico da 

pandemia, o país ainda convive com desi-

gualdades significativas entre redes de ensi-

no e regiões. 

 Especialistas em educação destacam 

que a alfabetização até o 2º ano do ensino 

fundamental é um dos principais indicadores 

de qualidade da educação básica. Quando 

esse processo não é consolidado na idade 

adequada, os impactos tendem a se acumu-

lar nos anos seguintes, refletindo em dificul-

dades de aprendizagem, maior risco de re-

provação e evasão escolar. 

 Em Ribeirão Preto, o resultado reforça 

a necessidade de fortalecimento de políticas 

voltadas à alfabetização, com foco em forma-

ção continuada de professores, reforço esco-

lar estruturado e acompanhamento individua-

lizado dos alunos. A recomposição de apren-

dizagem, especialmente no pós-pandemia, 

ainda é apontada como um dos principais de-

safios da rede. 

 Já em Franca, o desempenho mais 

elevado é associado a estratégias de incenti-

vo à leitura, maior integração entre escolas e 

famílias e ações de apoio pedagógico direci-

onadas aos anos iniciais. Ainda assim, edu-

cadores ressaltam que manter e ampliar es-

ses índices exige continuidade das políticas 

educacionais e investimentos constantes. 

 O comparativo entre os municípios evi-

dencia um cenário mais amplo: a alfabetiza-

ção segue como um dos principais gargalos 

da educação pública no interior paulista. O 

desafio, segundo especialistas, vai além dos 

números e envolve planejamento de longo 

prazo, valorização da educação básica e re-

dução das desigualdades de aprendizagem 

desde os primeiros anos escolares. 

RIBEIRÃO PRETO FICA ATRÁS DE FRANCA EM ALFABETIZAÇÃO 

E EXPÕE DESAFIOS NA EDUCAÇÃO BÁSICA DA REGIÃO 

  

  

 Franca sediou, na última quinta-feira (16), o evento “Olha 

Elas!”, que celebrou os 10 anos de atuação do Grupo Mulheres do 

Brasil no município. A iniciativa reuniu participantes em uma noite 

voltada à valorização do protagonismo feminino, com momentos de 

reconhecimento, troca de experiências e reflexão sobre o futuro do 

movimento. 

 Criado nacionalmente em 2012 com o objetivo de mobilizar a 

sociedade civil e promover mudanças sociais, o Grupo Mulheres do 

Brasil reúne milhares de integrantes no país e no exterior, atuando 

em causas como educação, igualdade de oportunidades e combate 

à violência contra a mulher. No caso de Franca, o núcleo local ga-

nhou destaque por ter sido o primeiro a ser formado, tornando-se 

referência para a expansão da iniciativa em outras cidades. 

 Ao longo da última década, o grupo na cidade consolidou sua 

atuação por meio de projetos sociais, ações comunitárias e incenti-

vo ao empreendedorismo feminino, contribuindo diretamente para o 

desenvolvimento local e para o fortalecimento da participação das 

mulheres em diferentes áreas. 

 Durante o encontro, a programação destacou as conquistas 

alcançadas nesses anos, além de valorizar histórias de mulheres 

que participaram ativamente das ações do grupo. Também houve 

espaço para discutir novos projetos e caminhos, reforçando o com-

promisso com a transformação social e o engajamento coletivo. 

 Um dos momentos mais aguardados foi a participação da em-

presária francana Luiza Helena Trajano, fundadora do movimento e 

uma das principais lideranças do varejo brasileiro. Sua presença re-

forçou a importância histórica do núcleo de Franca e o papel do 

grupo na construção de uma sociedade mais igualitária. 

 Realizado no Espaço Olhos d’Água, o evento contou com en-

trada gratuita e reuniu um público expressivo. As vagas foram limi-

tadas e preenchidas mediante inscrição antecipada, evidenciando o 

interesse da comunidade pela iniciativa. 

EVENTO CELEBROU 10 ANOS DO  
GRUPO MULHERES DO BRASIL EM 

FRANCA E DESTACOU IMPACTO SOCIAL 
DO MOVIMENTO 

 FRANCA REGISTROU MAIS DE 52 MIL 
TÍTULOS DE ELEITOR CANCELADOS  

E MOBILIZOU AÇÕES PARA  

REGULARIZAÇÃO 

 

 Franca apresentou um número significativo de eleitores im-
pedidos de votar nas eleições previstas para 2026. De acordo com 
dados dos cartórios eleitorais do município, até o dia 16 de abril, a 
cidade contabilizava 239.807 eleitores com situação regular e ou-
tros 52.663 com o título cancelado, principalmente por ausência às 
urnas em eleições consecutivas ou em razão de óbito. 

 Esse total representou cerca de 21,96% do eleitorado com 
algum tipo de restrição, índice considerado elevado. A situação, no 
entanto, ainda poderia ser revertida dentro do prazo estabelecido 
pela Justiça Eleitoral, que permitia a regularização, transferência ou 
emissão do título até o dia 6 de maio. 

 Segundo o chefe do cartório da 46ª Zona Eleitoral, Marcelo 
Queiroz, os eleitores que deixaram de votar em três turnos segui-
dos ainda tinham a possibilidade de regularizar a situação e garan-
tir o direito ao voto. Ele destacou que, ao procurar atendimento 
dentro do prazo, o cidadão voltava a ficar em dia com a Justiça 
Eleitoral. 

 O levantamento também refletiu um comportamento observa-
do nas últimas eleições. Em 2022, por exemplo, Franca registrou 
abstenção de 52.885 eleitores no primeiro turno, o equivalente a 
21,3% dos aptos, indicando um desinteresse crescente de parte da 
população em participar do processo eleitoral. 

 Para facilitar o acesso ao serviço e atender à demanda cres-
cente com a proximidade do prazo final, a Central dos Cartórios 
Eleitorais promoveu plantões especiais nos dias 1º, 2 e 3 de maio, 
inclusive durante o feriado, com atendimento das 9h às 15h. A me-
dida buscou contemplar principalmente aqueles que não conse-
guiam comparecer durante a semana. 

 A regularização do título envolveu o pagamento de uma mul-
ta no valor de R$ 3,51 por turno não votado. A orientação foi para 
que os eleitores não deixassem para a última hora, evitando filas e 
garantindo a participação no pleito. 

 Os atendimentos 
ocorreram na Central dos 
Cartórios Eleitorais de 
Franca, localizada na re-
gião central da cidade, 
que concentrou tanto o 
serviço regular quanto os 
plantões especiais ao 
longo do período. 

 



 
 
 

 
 
 

Anuncie com a gente 
 
 

Anuncie o seu negócio com o  
JORNAL RS CONNECT! 

Entre em contato conosco através dos  
nossos WhatsApps (16) 98148-1618/(16) 

98815-2836 ou pelo  
Telegram (16) 98815-2836. 
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 Um acordo 

firmado no âmbito de 

investigações sobre 

irregularidades no 

Instituto Nacional do 

Seguro Social (INSS) 

prevê a devolução de 

aproximadamente R$ 

400 milhões aos cofres públicos. O valor foi as-

sumido por um delator que participou do esque-

ma, considerado um dos mais relevantes já 

identificados envolvendo benefícios previdenciá-

rios no país. 

 De acordo com as apurações, o esquema 

envolvia fraudes na concessão e manutenção 

de benefícios, com uso de dados falsos, criação 

de vínculos empregatícios fictícios e atuação de 

intermediários ilegais. Em alguns casos, os in-

vestigados utilizavam documentos adulterados 

para simular direito a aposentadorias, pensões e 

auxílios, gerando prejuízos significativos ao sis-

tema previdenciário. 

 Em troca da colaboração, o investigado 

aceitou ressarcir parte dos prejuízos e fornecer 

informações detalhadas sobre a estrutura da or-

ganização, incluindo nomes de outros partici-

pantes, modo de operação e possíveis ramifica-

ções em diferentes regiões do país. As autorida-

des avaliam que o acordo pode ser decisivo pa-

ra ampliar o alcance das investigações e desar-

ticular completamente o esquema. 

 Especialistas destacam que casos como 

esse evidenciam a necessidade de reforço nos 

mecanismos de fiscalização e cruzamento de 

dados no sistema previdenciário. O INSS, por 

sua vez, vem adotando medidas para aumentar 

a segurança na concessão de benefícios, inclu-

indo o uso de tecnologia e inteligência artificial 

para detectar inconsistências e prevenir novos 

golpes. 

BRASIL 

 

FRAUDES NO INSS: DELATOR SE COMPROMETE A 
DEVOLVER R$ 400 MILHÕES 

Movimento sinaliza estratégia de ampliação ao centro em meio à  

reconfiguração do cenário político brasileiro 

 

 O Partido dos Trabalhadores (PT) iniciou articulações para tentar construir uma aliança 

com o Partido da Social Democracia Brasileira (PSDB), em um movimento voltado ao fortaleci-

mento da provável candidatura de Fernando Haddad ao governo de São Paulo nas eleições 

de 2026. 

 A iniciativa representa uma das movimentações políticas mais simbólicas do cenário pré

-eleitoral, uma vez que as duas siglas foram, durante décadas, algumas das principais adver-

sárias da política nacional. De acordo com fontes ligadas às negociações, dirigentes petistas 

abriram diálogo com Paulo Serra, ex-prefeito de Santo André e uma das principais lideranças 

tucanas no estado, para avaliar a possibilidade de uma coalizão. 

 O movimento ocorre após o PT ter consolidado, em 2022, uma ampla aliança nacional, 

quando o ex-governador de São Paulo Geraldo Alckmin, histórico nome do PSDB, integrou a 

chapa presidencial de Luiz Inácio Lula da Silva como vice-presidente. 

 Analistas políticos avaliam que a nova aproximação faz parte de uma estratégia mais 

ampla do PT para consolidar apoio entre setores moderados e de centro, especialmente em 

São Paulo, o estado mais populoso e economicamente mais relevante do país. A disputa pau-

lista é vista como um dos principais campos de batalha do ciclo eleitoral de 2026. 

 Apesar disso, as conversas enfrentam resistência significativa. Lideranças do PSDB no 

estado já manifestaram rejeição à possibilidade de uma aliança formal, reafirmando a intenção 

de lançar candidatura própria, com Paulo Serra despontando como um dos nomes mais cota-

dos. 

 A resistência evidencia a rivalidade histórica entre os dois partidos, que dominaram 

grande parte das disputas presidenciais brasileiras ao longo das últimas três décadas. 

 Ainda assim, estrategistas do PT avaliam que atrair apoio de setores do centro e da 

centro-direita pode ser decisivo para enfrentar a influência política do governador Tarcísio de 

Freitas, que permanece como uma das figuras mais fortes da política paulista e potencial no-

me nacional para os próximos anos. 

 As negociações também refletem a contínua reconfiguração do sistema partidário brasi-

leiro, em que as fronteiras ideológicas tradicionais têm se tornado cada vez mais flexíveis dian-

te da busca por alianças amplas em eleições de alto impacto. 

PT BUSCA ALIANÇA COM O 
PSDB PARA FORTALECER 

CANDIDATURA DE HADDAD 

 

GESTÃO LULA AMPLIA 
PROGRAMA GÁS DO POVO 
E ESTENDE BENEFÍCIO A 

QUASE 15 MILHÕES  
DE FAMÍLIAS 

 

Expansão do programa social eleva  

investimento federal e reforça política de  

combate à pobreza energética no Brasil 

 

 O governo do presidente Luiz Inácio Lula da Silva 

anunciou a ampliação do programa Gás do Povo, uma 

das principais políticas sociais voltadas ao combate à 

pobreza energética no país. A nova etapa da iniciativa 

passa a atender quase 15 milhões de lares em todos os 

municípios brasileiros, consolidando o programa como 

uma das maiores ações públicas de acesso ao gás de 

cozinha no mundo. 

 Segundo dados oficiais divulgados nesta sema-

na, o governo destinou mais de R$ 1,5 bilhão apenas no 

ciclo de abril, garantindo a liberação do vale-recarga gra-

tuito do botijão de 13 quilos para centenas de milhares 

de novas famílias em situação de vulnerabilidade social. 

 O programa assegura a gratuidade na recarga do 

botijão de GLP, com retirada em revendas credenciadas 

em todo o território nacional. A política substitui o antigo 

Auxílio Gás e amplia de forma significativa o número de 

beneficiários, triplicando o alcance da política anterior. 

 A expansão ocorre em um momento de pressão 

sobre os preços internacionais dos combustíveis, impul-

sionados pelas tensões geopolíticas no Oriente Médio. 

Em resposta, o governo também anunciou um reforço 

orçamentário estimado em R$ 300 milhões, buscando 

preservar o poder de compra das famílias de baixa renda 

diante da alta do gás de cozinha. 

 De acordo com o Palácio do Planalto, a medida 

integra uma estratégia mais ampla de proteção social, 

com foco em mulheres chefes de família, que represen-

tam a maior parte dos lares beneficiados. 

 O programa atende famílias inscritas no Cadastro 

Único (CadÚnico) com renda per capita de até meio sa-

lário mínimo, priorizando beneficiários do Bolsa Família. 

A distribuição do benefício é feita por meio de aplicativo 

e rede credenciada de revendas, permitindo a retirada 

direta do botijão. 

Analistas avaliam que a ampliação reforça a agenda so-

cial do governo e tem forte impacto político, especial-

mente em um contexto pré-eleitoral, ao mesmo tempo 

em que busca reduzir o uso de fontes alternativas mais 

precárias, como lenha e carvão, frequentemente associ-

adas a riscos respiratórios e acidentes domésticos. 
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BRASIL 

 .GOVERNO BRASILEIRO 

SUBSTITUI COMANDO 

DO INSS EM MEIO À 

PRESSÃO POR  

REDUÇÃO DA FILA DE 

BENEFÍCIOS 
 

Mudança na liderança do  

principal órgão previdenciário do 

país ocorre após 11 meses de 

gestão e em meio a críticas  

sobre atrasos e fraudes 

 

 O governo do presidente Luiz Iná-

cio Lula da Silva promoveu uma mudança 

no comando do Instituto Nacional do Se-

guro Social (INSS), principal órgão res-

ponsável pela gestão de aposentadorias, 

pensões e benefícios assistenciais no 

Brasil. 

 A servidora de carreira Ana Cristi-

na Viana Silveira assumiu nesta semana 

a presidência do instituto, substituindo 

Gilberto Waller Júnior, que deixou o car-

go após 11 meses de gestão. A troca foi 

confirmada pelo Ministério da Previdência 

Social e ocorre em um momento de forte 

pressão política e social sobre o sistema 

previdenciário brasileiro. 

 Segundo o governo, a nova presi-

dente terá como missão prioritária reduzir 

a fila de requerimentos pendentes, acele-

rar a análise de benefícios e simplificar 

processos internos, em um cenário mar-

cado por milhões de pedidos em atraso e 

crescente insatisfação entre segurados. 

 A mudança também ocorre na es-

teira de investigações relacionadas a 

fraudes bilionárias no sistema previdenci-

ário, especialmente envolvendo descon-

tos indevidos sobre aposentadorias e 

pensões, tema que tem provocado des-

gaste institucional e aumentado a pres-

são sobre o governo federal. 

 Em nota oficial, o Ministério da Pre-

vidência destacou a experiência técnica 

da nova dirigente. Ana Cristina é servido-

ra do INSS desde 2003 e ocupava, até 

então, o cargo de secretária-executiva 

adjunta da pasta. Antes disso, presidiu o 

Conselho de Recursos da Previdência 

Social, órgão responsável pela análise de 

recursos administrativos de beneficiários. 

 Analistas avaliam que a substitui-

ção representa uma tentativa do Palácio 

do Planalto de reforçar a gestão do insti-

tuto em um momento sensível, no qual o 

desempenho do sistema previdenciário 

tem impacto direto sobre a percepção pú-

blica do governo. 

 A Previdência Social é considerada 

uma das áreas mais estratégicas da ad-

ministração federal brasileira, tanto pelo 

volume de recursos movimentados quan-

to pelo alcance social, atendendo milhões 

de aposentados, pensionistas e trabalha-

dores em todo o país. 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

Proposta apoiada pelo presidente Lula prevê 

redução da jornada legal para 40 horas  

semanais sem corte de salários 

 

 O governo do presidente Luiz Inácio Lula da 

Silva encaminhou ao Congresso Nacional um pro-

jeto de lei que propõe o fim da tradicional escala 

de trabalho 6×1 — seis dias consecutivos de tra-

balho para um de descanso — em uma das mais 

relevantes iniciativas trabalhistas do atual manda-

to. 

 O texto, enviado em regime de urgência 

constitucional, prevê a substituição do modelo atu-

al por uma jornada 5×2, com dois dias de descan-

so remunerado por semana e redução da carga 

horária máxima de 44 para 40 horas semanais, 

sem qualquer redução salarial. 

 A proposta representa uma mudança estru-

tural no mercado de trabalho brasileiro e deve im-

pactar milhões de trabalhadores em setores como 

comércio, serviços, indústria e trabalho doméstico. 

 Segundo o Palácio do Planalto, o projeto 

busca modernizar a legislação trabalhista, ampliar 

a qualidade de vida da população e alinhar o país 

a modelos já adotados em outras economias da 

América Latina e da Europa. 

Em comunicado oficial, o governo afirmou que a 

medida “devolve tempo aos trabalhadores”, forta-

lecendo o convívio familiar, o descanso e o lazer, 

ao mesmo tempo em que preserva integralmente 

a renda. 

 A proposta também mantém o limite diário 

de oito horas de trabalho, permitindo exceções por 

meio de negociação coletiva em escalas especi-

ais, como o regime 12x36, desde que respeitada a 

média semanal de 40 horas. 

 A tramitação em regime de urgência obriga 

a Câmara dos Deputados e o Senado a analisa-

rem a matéria em até 45 dias em cada Casa, sob 

risco de paralisação da pauta legislativa, transfor-

mando o tema em uma das principais disputas po-

líticas e econômicas das próximas semanas. 

 Entidades sindicais receberam a proposta 

como um avanço histórico nas condições de traba-

lho, enquanto representantes do setor empresarial 

já manifestaram preocupação com possíveis im-

pactos sobre custos operacionais e geração de 

empregos. 

 Analistas avaliam que a iniciativa também 

possui forte peso político, ao reforçar a agenda 

social do governo em um momento decisivo do 

calendário eleitoral de 2026. 

 No cenário internacional, a medida aproxi-

ma o Brasil de países como Chile, França e Ale-

manha, onde jornadas iguais ou inferiores a 40 ho-

ras semanais já são predominantes. 

 Alexandre Ramagem, aliado do ex-

presidente Jair Bolsonaro, foi preso na Flórida 

por autoridades migratórias norte-americanas; 

caso amplia repercussão internacional sobre a 

crise política brasileira 

 

 O ex-diretor da Agência Brasileira de Inteli-

gência (Abin) e ex-deputado federal Alexandre 

Ramagem foi detido pelas autoridades de imigra-

ção dos Estados Unidos, em Orlando, na Flórida, 

em um caso que amplia a repercussão internacio-

nal dos desdobramentos políticos e judiciais en-

volvendo a tentativa de ruptura institucional no 

Brasil. 

 A prisão foi efetuada pelo Immigration and 

Customs Enforcement (ICE), órgão responsável 

pelo controle migratório e aduaneiro norte-

americano. Segundo a Polícia Federal brasileira, 

a detenção ocorreu em cooperação com autorida-

des dos Estados Unidos. 

 Ramagem, que foi diretor da inteligência 

brasileira durante o governo do ex-presidente Jair 

Bolsonaro, havia deixado o Brasil após ser conde-

nado pelo Supremo Tribunal Federal a mais de 16 

anos de prisão, sob acusação de participação na 

trama que buscou reverter o resultado das elei-

ções presidenciais de 2022. 

 De acordo com informações divulgadas por 

autoridades brasileiras e confirmadas por fontes 

internacionais, a prisão ocorreu por questões mi-

gratórias, embora o caso esteja diretamente liga-

do ao pedido de extradição formalizado pelo go-

verno brasileiro junto às autoridades americanas 

no fim do ano passado. 

 Fontes ligadas ao processo afirmam que 

Ramagem foi encaminhado a um centro de deten-

ção enquanto o governo dos Estados Unidos ava-

lia os próximos passos, que podem incluir depor-

tação imediata ou abertura do trâmite formal de 

extradição. 

 O presidente Luiz Inácio Lula da Silva se 

manifestou sobre o caso e defendeu o retorno do 

ex-chefe da inteligência ao Brasil para cumpri-

mento da pena imposta pela Justiça. 

 A detenção tem potencial para ampliar a 

dimensão diplomática do caso, sobretudo em ra-

zão da relevância política de Ramagem dentro do 

círculo mais próximo do ex-presidente Bolsonaro 

e do impacto que o processo pode gerar nas rela-

ções institucionais entre Brasília e Washington. 

 Analistas avaliam que a prisão reforça a co-

operação internacional em investigações relacio-

nadas a crimes políticos e institucionais e repre-

senta um novo capítulo na responsabilização dos 

envolvidos nos eventos que marcaram a crise de-

mocrática brasileira. 

EX-CHEFE DA INTELIGÊNCIA BRASILEIRA É DETIDO NOS 
ESTADOS UNIDOS E PODE ENFRENTAR EXTRADIÇÃO 

BRASIL ENVIA AO CONGRESSO PROJETO PARA  
ACABAR COM A ESCALA 6×1 EM REFORMA  

TRABALHISTA HISTÓRICA 

wa.me/mensagem/DHVQCJ4BN5PIK1
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 Plataforma reúne treinamento em primeiros socorros, mapa de desfi-

briladores e inteligência de dados para ampliar a resposta a emergências 

fora do ambiente hospitalar 

 As doenças cardiovasculares seguem entre as principais causas de 

morte no Brasil e respondem por mais de 300 mil óbitos por ano. Em muitos 

desses casos, a morte ocorre de forma súbita, longe de hospitais e serviços 

especializados. Nessas situações, os primeiros minutos são decisivos — e a 

presença de uma pessoa preparada para agir pode representar a diferença 

entre a vida e a morte. 

 É com a proposta de reduzir essa lacuna no atendimento emergencial 

que chega ao país o Dona Socorro, aplicativo brasileiro desenvolvido para 

orientar a população sobre como agir diante de situações críticas, como pa-

radas cardíacas, engasgos e outros acidentes que exigem resposta imedia-

ta. 

 Disponível gratuitamente, a plataforma vai além do ensino básico de 

primeiros socorros. O sistema integra ainda um mapa colaborativo de desfi-

briladores externos automáticos (DEAs), permitindo a localização rápida dos 

equipamentos mais próximos, além de reunir informações estratégicas sobre 

o nível de preparo das cidades para esse tipo de ocorrência. 

 Segundo Luiz Guilherme Calderon, fundador do projeto, a iniciativa 

nasce para democratizar um conhecimento que, historicamente, sempre es-

teve restrito. 

 “A maioria das pessoas nunca aprendeu como agir nos primeiros mi-

nutos de uma parada cardíaca. Não por falta de interesse, mas porque esse 

conhecimento sempre foi fragmentado, de difícil acesso e pouco atrativo. O 

Dona Socorro surge para mudar esse cenário de forma acessível, gamifica-

da e com dados capazes de orientar decisões de saúde pública”, afirma. 

 O aplicativo, disponível para download gratuito no site 

www.donasocorro.com.br, classifica os usuários em dois perfis: Leigo, volta-

do a quem está iniciando o aprendizado em primeiros socorros, e Socorrista, 

destinado a pessoas que já possuem certificação reconhecida na área. 

 A progressão entre os níveis ocorre por meio de trilhas de aprendiza-

gem gamificadas, quizzes e atividades práticas, incentivando a capacitação 

contínua. 

 Entre os recursos oferecidos estão guias de Ressuscitação Cardio-

pulmonar (RCP), um assistente de inteligência artificial disponível 24 horas 

por dia e o mapa em tempo real de desfibriladores, ferramenta que pode ser 

decisiva em situações de emergência. 

Mais do que um aplicativo 

 A proposta, no entanto, vai além do uso individual. A plataforma foi 

concebida como uma ferramenta de inteligência territorial, capaz de medir o 

grau de preparo de municípios para responder a paradas cardíacas — um 

indicador ainda pouco estruturado no país. 

 “Toda cidade tem uma pergunta sem resposta: se uma parada cardía-

ca acontecer aqui, agora, o território está preparado para responder? O Do-

na Socorro transforma essa pergunta em dados concretos — mostrando on-

de estão os DEAs, quantas pessoas treinadas existem por bairro e qual é o 

Índice de Proteção Cardíaca do município. Trata-se de uma ferramenta de 

gestão pública, não apenas de um aplicativo de saúde”, explica Calderon. 

Validação médica reforça credibilidade 

 Todo o conteúdo disponível na plataforma foi elaborado com base em 

diretrizes internacionais de primeiros socorros e passou por validação do 

Grupo Surgical, referência nacional em cirurgia de emergência e trauma. 

 Para o presidente da instituição, professor doutor Bruno M. Pereira, 

ampliar o acesso da população a esse tipo de conhecimento pode ter impac-

to direto na redução da mortalidade. 

 “A cadeia de sobrevivência começa antes do atendimento médico es-

pecializado. Quando um leigo sabe reconhecer uma parada cardíaca, acio-

nar o serviço de emergência e iniciar imediatamente a RCP, as chances de 

sobrevivência podem dobrar ou até triplicar”, destaca. 

 Ele lembra ainda que, a cada minuto sem a realização da RCP, as 

chances de sobrevivência caem cerca de 10%, o que reforça a importância 

da resposta imediata. 

 “O Dona Socorro preenche uma lacuna real na preparação da popula-

ção brasileira, e o rigor técnico aplicado ao projeto é o que lhe confere soli-

dez e credibilidade”, completa. 

Expansão já começou 

 A iniciativa já começa a ganhar escala em Campinas (SP), onde aca-

demias passaram a integrar o sistema com equipes treinadas e equipamen-

tos devidamente mapeados. 

 A Academia SIX, primeira academia seis estrelas da cidade, foi a pri-

meira a aderir à plataforma. 

 O projeto também prevê a expansão para escolas, centros esportivos 

e parcerias com o poder público, ampliando a rede de proteção e resposta 

rápida em áreas de grande circulação de pessoas. 

 “Academias e escolas estão entre os ambientes com maior concen-

tração de pessoas fisicamente ativas e jovens, mas também são locais onde 

episódios de parada cardíaca podem acontecer de forma inesperada. Capa-

citar profissionais e alunos que já frequentam esses espaços é a maneira 

mais inteligente de criar cobertura real de emergência na cidade”, conclui 

Calderon. 

 
SAÚDE 

MEDICINA DE PRECISÃO AVANÇA NO BRASIL E PODE TRANSFORMAR TRATAMENTO 
DO CÂNCER 

 O avanço da medicina de precisão tem aberto novos caminhos no 

combate ao câncer no Brasil, com iniciativas que utilizam o perfil genético 

dos pacientes para tornar diagnósticos e tratamentos mais eficazes. A pro-

posta representa uma mudança significativa na forma como a doença é en-

frentada, deixando para trás modelos padronizados e adotando abordagens 

cada vez mais individualizadas. 

 Um dos principais projetos em desenvolvimento no país busca mape-

ar geneticamente tumores de pacientes atendidos pelo sistema público de 

saúde. A iniciativa reúne dados clínicos e genéticos em uma base nacional, 

permitindo identificar mutações específicas e padrões de comportamento da 

doença. Com isso, médicos e pesquisadores conseguem compreender me-

lhor a evolução dos tumores e indicar terapias mais direcionadas. 

 Essa estratégia aumenta as chances de sucesso dos tratamentos, 

além de reduzir efeitos colaterais, já que evita o uso de medicamentos que 

não teriam eficácia para determinado perfil. A personalização do cuidado 

também contribui para um acompanhamento mais preciso dos pacientes, 

com decisões clínicas baseadas em evidências mais robustas. 

 Outro aspecto relevante é a diversidade genética da população brasi-

leira, que torna essencial o desenvolvimento de estudos próprios. Ao ampliar 

o conhecimento sobre as características dos tumores no país, a medicina de 

precisão permite que as terapias sejam mais adequadas à realidade nacio-

nal, superando limitações de pesquisas baseadas em populações estrangei-

ras. 

 Além do impacto direto no tratamento, a nova abordagem também 

abre possibilidades na área da prevenção. A identificação de marcadores ge-

néticos pode indicar predisposição ao câncer antes mesmo do surgimento 

dos sintomas, permitindo intervenções antecipadas e ampliando as chances 

de cura. 

 A expectativa é de que, com o avanço dessas pesquisas e a incorpo-

ração gradual das tecnologias ao sistema público de saúde, a medicina de 

precisão se torne cada vez mais acessível. O movimento aponta para uma 

transformação profunda na área da saúde, com tratamentos mais eficazes, 

personalizados e alinhados às características de cada paciente. 

 

Rua Homero Pacheco Alves, 1929  

Centro 

 

COM MAIS DE 300 MIL MORTES POR ANO, BRASIL  
GANHA APLICATIVO GRATUITO PARA ORIENTAR  

AÇÕES EM PARADAS CARDÍACAS 

http://www.donasocorro.com.br


MERCADOS GLOBAIS 

SE APROXIMAM DE  

RECORDES COM  

ALÍVIO NAS TENSÕES 

INTERNACIONAIS 
 

 Os mercados financeiros internacio-

nais operam próximos de níveis históricos, 

impulsionados pela expectativa de redução 

dos conflitos no Oriente Médio. O cenário 

mais otimista tem favorecido o apetite por 

risco entre investidores, que voltam a dire-

cionar recursos para bolsas de valores e 

ativos considerados mais rentáveis, após 

um período de maior volatilidade. 

 Nesse contexto, o preço do petróleo 

permanece abaixo da marca de US$ 100 

por barril, refletindo a percepção de menor 

risco imediato de interrupções no forneci-

mento global. A estabilidade da commodity 

tem impacto direto na inflação de diversos 

países, contribuindo para um ambiente eco-

nômico mais previsível no curto prazo. 

 Além disso, indicadores recentes de 

grandes economias apontam crescimento 

moderado e sinais de resiliência, o que re-

força a confiança do mercado. Bancos cen-

trais seguem monitorando o cenário com 

cautela, avaliando os próximos passos em 

relação às taxas de juros, especialmente 

diante do equilíbrio delicado entre controle 

da inflação e estímulo à atividade econômi-

ca. 

 Apesar do clima mais positivo, ana-

listas alertam que o ambiente ainda é sen-

sível a mudanças rápidas, principalmente 

em função de possíveis reescaladas de 

conflitos ou decisões políticas inesperadas. 

Por isso, a recomendação é de atenção re-

dobrada por parte de investidores, já que 

oscilações podem ocorrer diante de qual-

quer novo fator de instabilidade no cenário 

global. 

 Outro fator que contribui para o mo-

mento favorável é o desempenho de gran-

des empresas globais, especialmente nos 

setores de tecnologia e energia, que têm 

apresentado resultados acima das expecta-

tivas. Esses números reforçam a percepção 

de recuperação consistente da economia 

mundial e ajudam a sustentar o avanço dos 

principais índices financeiros. 

 No entanto, especialistas também 

destacam que desafios estruturais continu-

am no radar, como o endividamento eleva-

do de países, tensões comerciais entre 

grandes potências e a desaceleração de 

algumas economias emergentes. Esses 

elementos indicam que, embora o cenário 

atual seja positivo, a sustentabilidade desse 

crescimento dependerá de equilíbrio fiscal, 

estabilidade política e continuidade das re-

formas econômicas em diversas regiões do 

mundo. 

MUNDO 
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 Um cessar-fogo de 10 dias entre Israel e 

Líbano entrou em vigor após semanas de conflito 

intenso que deixou milhares de mortos e milhões 

de deslocados. A trégua foi mediada por atores 

internacionais e é considerada uma tentativa ur-

gente de conter a escalada da violência na região. 

 Apesar da suspensão temporária dos com-

bates, o cenário permanece instável. Há denún-

cias de violações do acordo e divergências sobre 

a retirada de tropas, o que gera incerteza quanto à 

manutenção do cessar-fogo. Autoridades locais e 

organismos internacionais seguem monitorando a 

situação de perto. 

 A medida é vista como um passo importante 

para abrir espaço ao diálogo diplomático, mas ain-

da é considerada frágil diante da complexidade do 

conflito. O contexto regional, que envolve tensões 

com o Irã e outros atores, aumenta o risco de no-

vos confrontos. 

 Enquanto isso, a população civil enfrenta as 

consequências da guerra, com infraestrutura dani-

ficada, escassez de recursos básicos e um grande 

número de deslocados. Organizações humanitá-

rias alertam para a necessidade de ajuda urgente 

e reforçam a importância de que o cessar-fogo se-

ja respeitado para evitar uma nova crise ainda 

mais grave. 

 Nos bastidores, líderes internacionais inten-

sificam esforços diplomáticos para transformar a 

trégua temporária em um acordo mais duradouro. 

Reuniões emergenciais e negociações indiretas 

buscam estabelecer garantias de segurança para 

ambos os lados, além de discutir mecanismos de 

fiscalização que possam evitar novas violações. 

 Analistas apontam que a continuidade do 

cessar-fogo dependerá não apenas da vontade 

política dos envolvidos, mas também da influência 

de aliados regionais e globais. A situação segue 

sendo considerada uma das mais delicadas do ce-

nário internacional atual, com potencial de impacto 

direto na estabilidade do Oriente Médio e na eco-

nomia mundial. 

   

 O cená-

rio político in-

ternacional foi 

sacudido esta 

semana por um 

embate público 

sem preceden-

tes entre o pre-

sidente dos Es-

tados Unidos, 

Donald Trump, 

e o líder da 

Igreja Católica, Papa Leão XIV. A troca de declara-

ções, que começou nas redes sociais e ganhou os 

palcos da diplomacia mundial, gerou reações ime-

diatas de líderes europeus, incluindo a primeira-

ministra da Itália, Giorgia Meloni. 

 Em uma série de postagens em sua rede 

social, a Truth Social, o presidente Donald Trump 

atacou diretamente a postura do Papa Leão XIV 

em relação aos conflitos globais e à política exter-

na. Trump chamou o pontífice de fraco e afirmou 

que suas posições atrapalham a eficácia das inter-

venções ocidentais, especialmente no Oriente Mé-

dio e no combate ao crime. 

 O presidente americano chegou a declarar 

que o Papa é péssimo em política externa e questi-

onou a legitimidade da influência do Vaticano em 

questões de segurança nuclear, referindo-se às ne-

gociações com o Irã. Em um tom ainda mais pesso-

al, Trump afirmou que prefere o irmão do pontífice, 

Louis Prevost, por considerá-lo mais alinhado ao 

movimento MAGA (Make America Great Again), e 

sugeriu que Leão XIV deveria ser grato a ele, ale-

gando que a Igreja só o teria eleito para lidar com 

sua presença na Casa Branca. 

 O Papa Leão XIV, que é o primeiro america-

no a ocupar o trono de São Pedro, respondeu às 

críticas durante o voo para uma viagem oficial à 

África. Com serenidade, o pontífice afirmou que 

não tem medo do presidente dos Estados Unidos e 

que sua missão não é política, mas baseada no 

Evangelho. 

 Leão XIV destacou que continuará a falar 

com força contra a guerra, o multilateralismo e em 

defesa das populações civis que sofrem com os 

conflitos. O Papa reiterou que a diplomacia basea-

da na força e as ameaças de destruição contra po-

vos inteiros são inaceitáveis aos olhos da fé cristã, 

reforçando seu papel como um promotor da paz e 

do diálogo. 

 O confronto verbal ecoou rapidamente nas 

capitais europeias. A primeira-ministra da Itália, 

Giorgia Meloni, que mantém uma relação equilibra-

da tanto com Washington quanto com o Vaticano, 

saiu em defesa do Santo Padre. Em nota oficial, 

Meloni classificou as palavras de Trump como ina-

ceitáveis. 

 A premiê italiana afirmou que é natural e 

correto que o Papa peça a paz e condene todas as 

formas de violência. Ela enfatizou que a autoridade 

moral do pontífice deve ser respeitada, especial-

mente em momentos de crise global. A declaração 

de Meloni é vista por analistas como um sinal im-

portante de que, apesar de suas afinidades ideoló-

gicas com a direita americana, a soberania e a im-

portância institucional da Igreja em solo italiano 

permanecem uma prioridade inquestionável para 

seu governo. 

 Especialistas em relações internacionais 

acreditam que este episódio marca um novo pata-

mar de tensão entre a Casa Branca e o Vaticano, 

evidenciando visões de mundo profundamente di-

vergentes sobre como alcançar a estabilidade glo-

bal. Enquanto Trump aposta na demonstração de 

poder militar e econômico, Leão XIV consolida seu 

pontificado na defesa da ética humanitária e da so-

lução diplomática dos conflitos. 

  

TENSÃO DIPLOMÁTICA: TRUMP CRITICA PAPA LEÃO XIV 
E RECEBE RESPOSTA FIRME DO PONTÍFICE 

Rua Alberto de Azevedo, 747 
Jardim Califórnia - Franca 

CESSAR-FOGO ENTRE ISRAEL E LÍBANO ENTRA EM  
VIGOR SOB CLIMA DE TENSÃO 

https://www.cocapec.com.br/
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  Por Lucas Verzola  

TORCEDORES RAIZ!  

 No Panorama do Esporte, o quadro Torcedores Raiz mostra quem vive o futebol de verdade: a paixão que vem da arquibancada, das histórias de fa-
mília e do amor pelo time. Aqui, o torcedor é o protagonista. 

Entre Gritos e Ilusões: A Dupla Mais 
Tricolor do Brasil 

 
No bairro onde o futebol é pratica-

mente religião, existem dois fiéis 

que já passaram do nível “torcedor” 

faz tempo: Gustavo Bertelli e seu 

pai, José Marcos. São-paulinos não 

— são praticamente patrimônio his-

tórico do Morumbi. Dizem que o 

Gustavo não chora ao cortar cebola, 

só quando lembra de 2005. Já o Jo-

sé Marcos tem um ritual sagrado: as-

sistir aos jogos com a mesma camisa, a mesma cadeira e, segundo bo-

atos, o mesmo amendoim desde o último título — por garantia, claro. 

Os dois não assistem jogo… eles vivem. Reclamação com o juiz? Em 

coro. Corneta no técnico? Em estéreo. E quando o São Paulo ganha, a 

vizinhança inteira fica sabendo — mesmo quem não quer. Há quem di-

ga que, se o clube precisasse, eles seriam capazes de entrar em cam-

po. Tecnicamente talvez não resolvessem, mas na arquibancada… são 

titulares absolutos há décadas. Entre rezas, superstições e discussões 

dignas de mesa-redonda, pai e filho seguem firmes: porque ser são-

paulino, pra eles, não é fase — é condição permanente. E sem previ-

são de alta. 

 
 
 
 
 

Mais Forte que Café Coado: A Paixão 
de Flavia Lancha pelo Franca Bas-

quete! 
 
No meio das planilhas de expor- tação 

de café e das articulações políti- cas, 

existe um momento sagrado no dia de 

Flávia Lancha: quando a bola so- be no 

Pedrocão. Ali, a empresária de pulso 

firme dá lugar à torcedora raiz, daque-

las que sofre, vibra e — dizem as más 

línguas — até tenta “negociar” mental-

mente um desconto no placar ad-

versário. Flávia pode até enten- der de 

commodities, mas sua verdadeira bolsa 

de valores atende pelo nome de SESI 

Franca Basquete: quando o time tá em alta, o humor dispara; quando vacila, 

o mercado emocional entra em leve turbulência. E não adianta reunião impor-

tante — se tem jogo, a pauta muda. Já teve assessor aprendendo na marra 

que “urgente” mesmo é saber se o armador converteu a última bola de três. 

Nos corredores, corre o boato de que ela analisa desempenho de jogador co-

mo quem avalia safra: “Esse pivô tá mais consistente que café especial de 

altitude”, teria dito após uma vitória suada. E quando a arbitragem apronta? 

Aí não tem diplomacia que segure — a política sai de quadra e entra a torce-

dora indignada, pedindo revisão até do replay da vida. No fim das contas, en-

tre café, política e basquete, Flávia Lancha prova que dá, sim, pra conciliar 

tudo — desde que ninguém marque falta técnica no coração francano. Por-

que ali, meu amigo, o jogo é sério… mas a paixão é de campeonato. 

ECOS DO DHARMA YARA:  

O TIME QUE FEZ HISTÓRIA 
 

 O Dharma/Yara Franca foi uma equipe 

de basquete profissional de Franca-SP, ativa 

entre o final dos anos 80 e 1996, que marcou 

época ao rivalizar com o tradicional Franca Basquete. Formado 

por veteranos, o time ascendeu rápido da série A-II, tornando-se 

força nacional com destaques como Guerrinha e Cadum.  

 Principais Fatos sobre o Dharma/Yara Franca: 

 Fundação e Rivalidade: Surgiu no final da década de 80, 

formada por ex-jogadores do Ravelli, criando uma intensa rivali-

dade local com o Franca Basquete (então Franca Basquetebol 

Clube). 

 Elenco Histórico: Em meados dos anos 90, o quinteto titu-

lar incluía Guerrinha, Cadum, Fernando Minucci, Leon Jones e 

Gema, treinados por Carlão. 

 Fim da Equipe: Após perder o título nacional de 1995 e 

com o fim do patrocínio, a equipe foi desfeita em 1996. 

 Legado (COC/Ribeirão Preto): Após o fim do projeto, parte 

da equipe migrou para Ribeirão Preto, passando a ser financia-

da pelas Faculdades COC, dando início ao COC/Ribeirão Preto. 

Impacto: Durante sua existência, impulsionou a popularidade do 

basquete na cidade, inclusive resultando na instalação de tabe-

las em diversas ruas. 

O DONO DA VOZ 
 Osmar Aparecido dos Santos 
(Osvaldo Cruz, 28 de julho de 1949) é um 
dos maiores narradores esportivos da histó-
ria do rádio brasileiro, conhecido como "O 
Pai da Matéria" e "O Dono da Voz". Com 
um estilo inconfundível, revolucionou as 
transmissões esportivas entre as décadas 
de 1970 e 1990 com narrações poéticas, 
rápidas e cheias de bordões marcantes.  

Breve Biografia: 

 Início: Iniciou sua trajetória no rádio ainda jovem, mudando-se para Marília 
e, posteriormente, para São Paulo, onde se formou em Direito e Educação Física. 

 Carreira de Sucesso: Passou por grandes emissoras, incluindo Rádio Jo-
vem Pan, Record e Globo, marcando época com sua voz vibrante e criativa. 

 Bordões Históricos: Criou frases icônicas, como "Ripa na chulipa!", "Pimba 
na gorduchinha!", "E o gol!", "Tiro-lirolá, tiro-liroli". 

 Atuação Social: Teve papel ativo na campanha das "Diretas Já" pela de-
mocratização do Brasil. 

 O Acidente: Em 22 de dezembro de 1994, um grave acidente automobilísti-
co entre Marília e Lins (SP) resultou em traumatismo craniano, causando afasia 
(perda da fala) e paralisia do lado direito do corpo, encerrando sua carreira. 

 Nova Fase: Após o acidente, dedicou-se à pintura como nova forma de ex-
pressão, usando a mão esquerda. 

 Legado: Foi eleito um dos maiores narradores do rádio brasileiro e é lem-
brado como um comunicador que transformou a narração esportiva em poesia.  

 Osmar Santos é reconhecido não só pela técnica, mas pela capacidade de 
levar emoção ao ouvinte, sendo uma referência para gerações de radialis-
tas.  Osmar se reinventou como artista plástico, pintando quadros coloridos e poé-
ticos com a mão esquerda, os quais são exibidos em exposições. 

 Reconhecimento: Mesmo sem narrar, seu legado é imortalizado, sendo 
eleito o maior narrador esportivo da história do rádio brasileiro em 2015. 

 

 

 
Top 10:  Clubes Mais Ricos do Mundo 

(2025/2026 - Receitas): 

   

 Os gigantes financeiros do futebol mundi-
al refletem não só sucesso em campo, mas tam-

bém força de marca e gestão. Entre os 10 clu-
bes mais ricos do mundo, destacam-se nomes 
como Real Madrid, Manchester City e Paris 

Saint-Germain, impulsionados por receitas milio-
nárias de patrocínio, direitos de transmissão e 
marketing global. Times tradicionais como Bar-

celona, Manchester United e Bayern de Munique 
também figuram na lista, combinando história e 

poder econômico. Esse seleto grupo mostra co-
mo o futebol moderno vai além das quatro li-
nhas, sendo também um grande negócio global. 

Real Madrid (ESP): > € 1,1 bilhão 

Barcelona (ESP): ~ € 974 milhões 

Bayern de Munique (ALE): ~ € 860 milhões 

Paris Saint-Germain (FRA): ~ € 837 milhões 

Liverpool (ING): ~ € 836 milhões 

Manchester City (ING): ~ € 829 milhões 

Arsenal (ING): ~ € 821 milhões 

Manchester United (ING): ~ € 793 milhões 

Tottenham (ING): ~ € 672 milhões 

Chelsea (ING): ~ € 584 milhões  

 

 

  

 



  

Sempre gratificante des-
tacar o caíssimo Jairo Re-

zende, gestor do Posto 
Mansão, referência em qua-
lidade e atendimento em 
Franca, na Av. Ademar de 
Barros. Um espaço moder-
no e muito bem instalado, 
que oferece combustível de 
confiança a preço justo, 
além de uma ampla loja de 
conveniência com a cerveja 
mais gelada da cidade. Tu-
do isso com uma equipe 
sempre pronta para atender 
com excelência sua vasta 
clientela.  
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Aqui o sabor é rei. 
Qualidade, tradição e economia. 

AV. BRASIL, 2780 
JD. Brasilândia 
16-3725-0999 
16-99995-6191 

 

Celebrar 50 anos é mais do que marcar o tempo — é 
reconhecer uma trajetória construída com trabalho, vi-
são e dedicação. Fernando Rached Jorge, empresário 
de destaque e atual presidente da ACIF (Associação 
do Comércio e Indústria de Franca), comemorou essa 
data especial no último fim de semana, cercado pelo 
carinho de sua esposa, Roberta, e de uma verdadeira 
legião de amigos. Em um ambiente de alegria e boas 
energias, não faltou o tradicional “Parabéns a Você”, 
entoado com entusiasmo por todos que fazem parte 
de sua história. Fica aqui o nosso abraço ao amigo 
Fernando, com votos de ainda mais conquistas, saúde 
e momentos felizes. Que venham muitos capítulos de 
sucesso!  

Recebi recentemente, em nossos estúdios 
de gravação, a competente equipe do escri-
tório DMC Advogados para uma reportagem 
especial que ficou simplesmente imperdível. 
A foto registra este momento ao lado do Dr. 
Wilton João Caldeira da Silva, da Dra. Dani-
elle Dias Moreira e de sua assistente Mari-
ah, profissionais que são referência em atu-
ação jurídica. Em breve, o programa vai ao 
ar em nossa programação, trazendo conteú-
do rico, informações relevantes e uma abor-
dagem clara sobre temas jurídicos de gran-
de importância. Vale a pena conferir!  

O querido diretor do Restaurante Rancho JP, Luís 
Claudio, convida com todo carinho a comunidade 
francana para viver uma experiência única, daquelas 
que aquecem o coração e despertam as melhores 
memórias da roça. Prepare-se para um almoço espe-
cial, repleto das mais deliciosas receitas da autêntica 
comida caipira, feita com dedicação, sabor e aquele 
tempero que só o Rancho JP tem!  É o momento per-
feito para reunir a família, encontrar amigos e sabore-
ar o melhor da culinária regional em um ambiente 
acolhedor e cheio de alegria. Luís Claudio e toda a 
equipe do Rancho JP aguardam você de braços aber-
tos, na vizinha Patrocínio Paulista! Não fique de fora 
— venha prestigiar e se deliciar com o que há de 
mais gostoso na região!  

Referência em nossa 
cidade e em toda a região, 
o Dr. Alexandre Martori se 
destaca como médico neu-
rologista, especialista em 
medicina do sono. Com co-
nhecimento sólido, dedica-
ção e excelência no cuida-
do com seus pacientes, Dr. 
Alexandre é um profissional 
admirado e respeitado, fa-
zendo a diferença na quali-
dade de vida de muitas 
pessoas.  

18 anos   
Em uma ocasião marcada pela excelência e 
pelo compromisso com a justiça, a cidade 
de Franca foi palco de um encontro entre 
dois grandes nomes da advocacia criminal: 
Dr. Rafael Spirlandeli e Dr. William Tristão. 
Reconhecidos por suas trajetórias sólidas, 
ética irrepreensível e profunda atuação na 
área penal, ambos representam o mais alto 
nível da prática jurídica contemporânea. O 
diálogo entre esses respeitados profissio-
nais simboliza não apenas a troca de expe-
riências e conhecimentos, mas também o 
fortalecimento de valores essenciais à advo-
cacia criminal: técnica apurada, responsabi-
lidade social e dedicação incansável à defe-
sa dos direitos e garantias fundamentais. 
Momentos como esse engrandecem a advo-
cacia e reafirmam o papel indispensável de 
juristas comprometidos com a justiça e a 
verdade. Em breve deveremos ter um deba-
te rico em insights valiosos em nosso pro-
grama Família Verzola entre esses dois no-
mes destacados da advocacia francana. 
Aguardem! Vem conteúdo de qualidade por 
ai!  

Antônio Eustáquio Soa-
res é um nome de destaque 
em Franca, liderando com 
excelência a Loja Kenko Col-
chões Magnéticos, na Esta-
ção. Como diretor, ele tem 
conquistado reconhecimento 
pelo sucesso do negócio, 
oferecendo qualidade, inova-
ção e bem-estar aos seus cli-
entes. Sua dedicação e visão 
fazem da empresa uma refe-
rência na região.  



A PENSÃO ALIMENTÍCIA NÃO É APENAS DINHEIRO: É DIGNIDADE, EQUILÍBRIO E 
RECONHECIMENTO DO CUIDADO INVISÍVEL. 

A Pensão Alimentícia e o Trabalho 

Invisível de quem cuida, os Alimen-

tos para os ex-cônjuges e os Ali-

mentos Compensatórios.  

 A pensão alimentícia é um 

dos temas mais sensíveis do Direito 

de Família, pois envolve não apenas 

questões financeiras, mas também 

vínculos afetivos, responsabilidades 

e desigualdades que se revelam 

após o fim de uma união. O Código 

Civil brasileiro, em seu artigo 

1.694, estabelece que parentes, côn-

juges ou companheiros podem pedir 

alimentos uns aos outros quando 

houver necessidade. Mas, além des-

sa previsão, a prática jurídica desen-

volveu outras modalidades de ali-

mentos, como os compensatórios e 

os destinados aos filhos menores, 

que merecem atenção especial. 

 Alimentos aos filhos meno-

res e o “Cuidado Invisível: Filhos 

não vivem só de pão, vivem de tem-

po, atenção e presença, e isso tam-

bém custa. 

 Quando se trata de filhos 

menores, a pensão alimentícia assu-

me caráter prioritário e inquestioná-

vel. O valor estipulado deve cobrir 

despesas com alimentação, saúde, 

educação, lazer e vestuário. Mas há 

um aspecto muitas vezes invisível: 

o trabalho doméstico e de cuidado 

realizado por um dos genitores, ge-

ralmente a mãe. 

 Esse trabalho inclui acordar 

de madrugada para atender a crian-

ça, acompanhar consultas médicas, 

ajudar nas tarefas escolares, organi-

zar a rotina e oferecer atenção cons-

tante.  Trata-se de um esforço que 

exige tempo, energia e dedicação, 

reduzindo a disponibilidade para 

atividades profissionais remunera-

das. Em outras palavras, quem assu-

me a maior parte do cuidado dos 

filhos enfrenta limitações concretas 

para se dedicar à carreira e gerar 

renda. 

 Por isso, os tribunais têm 

considerado que a pensão alimentí-

cia deve refletir não apenas os gas-

tos diretos com os filhos, mas tam-

bém esse trabalho invisível. O geni-

tor que não participa do cuidado 

cotidiano pode ser obrigado a pagar 

uma pensão de maior valor, com-

pensando a sobrecarga enfrentada 

pelo outro. 

 O projeto de lei sobre o cui-

dado invisível:  

 Atualmente, tramita no 

Congresso Nacional um projeto de 

lei que pretende incluir expressa-

mente o cuidado invisível no cálcu-

lo da pensão alimentícia. A proposta 

reconhece que o trabalho doméstico 

e de cuidado, embora não remunera-

do, tem impacto direto na vida pro-

fissional e financeira de quem o 

exerce. Se aprovado, representará 

um avanço importante no reconhe-

cimento da carga emocional e práti-

ca envolvida na criação dos filhos. 

 Esse projeto dialoga com 

uma realidade vivida por milhares 

de famílias brasileiras: a desigualda-

de na divisão das tarefas domésticas 

e de cuidado. Ao trazer esse aspecto 

para o cálculo da pensão, o legisla-

dor busca dar visibilidade a um tra-

balho que, embora essencial, perma-

nece muitas vezes invisível aos 

olhos da sociedade. O trabalho ma-

terno, silencioso e não remunerado, 

sustenta famílias e precisa ser valo-

rizado na lei. 

 Pensão entre ex-cônjuges 

(Art. 1.694 CC): é excepcional, de-

pende de necessidade e possibilida-

de. Porém, na maioria dos divórcios 

é concedida judicialmente, tento em 

vista a dependência de um cônjuge 

ao outro, sendo reflexo do sistema 

patriarcal enraizado na sociedade 

atual:  

 Nos casos de divórcio ou 

dissolução de união estável, a pen-

são alimentícia entre ex-cônjuges 

tem caráter excepcional. Ela só é 

concedida quando há comprovação 

de necessidade de uma das partes e 

possibilidade da outra em contribu-

ir. O objetivo é garantir a subsistên-

cia digna de quem não consegue 

prover seu sustento, seja por idade 

avançada, doença ou dificuldade de 

inserção no mercado de trabalho. 

Trata-se de um mecanismo de soli-

dariedade que busca evitar que o 

rompimento da vida conjugal resul-

te em vulnerabilidade extrema.  

Muitas mulheres deixam o mercado 

de trabalho após o casamento, e 

principalmente com a maternidade, 

dedicando anos da sua vida à famí-

lia, tornando-se dependente finan-

ceiramente do homem.  Quando há 

um divórcio, a mulher sai do relaci-

onamento sem fonte de renda, sem 

reservas e sem saber por onde co-

meçar essa independência financei-

ra.  

 Diante de casos, como esse, 

o código civil, prevê a possibilidade 

de uma pensão, mesmo que tenha 

caráter provisório, mas que mante-

nha essa mulher até que a mesma 

comece a gerar renda e possa gerir 

sua própria subsistência.  

 Alimentos compensatórios 

corrigem desigualdades, que nas-

cem durante o casamento, ficam 

escancarados após o divórcio e per-

sistem pela vida. A necessidade do 

equilíbrio de padrões de vida.  

 Os alimentos compensató-

rios surgem em um contexto dife-

rente. É uma modalidade que reco-

nhece o valor do esforço conjunto 

durante a vida em comum e procura 

impedir que apenas um dos ex-

parceiros usufrua dos frutos dessa 

trajetória. 

 Não se  trata de suprir ne-

cessidades básicas, mas de corrigir 

o desequilíbrio financeiro e de pa-

drão de vida entre os ex-cônjuges 

após a separação. Imagine uma situ-

ação em que, durante a vida em co-

mum, um dos parceiros dedicou-se 

integralmente ao lar e à família, en-

quanto o outro construiu carreira 

sólida e acumulou patrimônio. Com 

o fim da união, o primeiro pode en-

frentar uma queda brusca em seu 

padrão de vida, enquanto o segundo 

mantém vantagens econômicas sig-

nificativas. 

 Nesses casos, os alimentos 

compensatórios funcionam como 

uma forma de justiça distributiva: 

buscam evitar que o rompimento da 

união produza desigualdades gritan-

tes. Diferem da pensão alimentícia 

tradicional porque não estão ligados 

apenas à sobrevivência, mas à ma-

nutenção de um equilíbrio razoável 

entre os padrões de vida.  

 A jurisprudência brasileira 

tem admitido essa modalidade em 

situações específicas, especialmente 

quando há grande disparidade de 

rendimentos e patrimônio. Embora 

não esteja expressamente prevista 

no Código Civil, os tribunais têm 

reconhecido sua pertinência como 

forma de assegurar equidade e dig-

nidade. 

 Por fim, a pensão alimentí-

cia, em suas diferentes formas, re-

flete não apenas a letra da lei, mas 

também a realidade social e econô-

mica das famílias. Os alimentos en-

tre ex-cônjuges garantem sobrevi-

vência digna em casos de necessida-

de; os alimentos compensatórios 

corrigem desequilíbrios de padrão 

de vida após a separação; e os ali-

mentos destinados aos filhos meno-

res asseguram não apenas o sustento 

material, mas também reconhecem 

o valor do trabalho invisível de cui-

dado. 

 Ao aprofundarmos nessas 

modalidades de alimentos, percebe-

mos que a pensão alimentícia é mais 

do que uma obrigação financeira: é 

um elo entre direitos e responsabili-

dades, entre leis e laços. E, com o 

avanço legislativo que busca incluir 

o cuidado invisível no cálculo da 

pensão, abre-se caminho para uma 

sociedade mais justa, que reconhece 

e valoriza o trabalho silencioso que 

sustenta o bem-estar das crianças e 

o equilíbrio das famílias. 
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Advogada, especialista em Direito de Família e Direito da Mulher. 

Psicanalista e Palestrante 

Instagram: @robertapedro.advparaelas 

O direito ao seu 

serviço 
WHATSAPP NÃO É SISTEMA DE GESTÃO 

Existe uma cena cada vez mais 

comum em micro, pequenas e médias 

empresas brasileiras. O celular da do-

na para de funcionar e, de repente, 

instala-se o pânico. Cliente, fornece-

dor, prestador, combinado de entrega, 

aprovação de preço, mudança de pe-

dido, tudo estava espalhado em con-

versas de WhatsApp. Quem olha de 

fora talvez ache exagero. Não é. Para 

muita empresa, perder o celular signifi-

ca perder a memória da operação. 

E aí aparece o problema real. 

Não estamos falando só de comunica-

ção. Estamos falando de gestão, res-

ponsabilidade e risco. Mensagens são 

ótimas para agilizar contatos. Resol-

vem dúvidas rápidas, destravam as-

suntos, aproximam a equipe da clien-

tela. O erro começa quando a empre-

sa transforma conversa em sistema. A 

partir daí, o que parecia praticidade 

vira desorganização com aparência de 

rotina. 

É assim que nascem muitos pre-

juízos silenciosos. Alguém manda um 

áudio e aprova algo sem clareza. Ou-

tro entende de outro jeito e produz er-

rado. O comercial promete desconto 

sem alinhar com o financeiro. A opera-

ção recebe uma informação incomple-

ta. O prazo muda, mas ninguém regis-

tra. Quando o problema estoura, co-

meça a caça ao culpado. 

Nessa hora, a empresa descobre 

que ninguém sabe ao certo quem de-

cidiu, o que foi decidido, quando mu-

dou e em que termos mudou. Esse é o 

retrato da gestão por conversa solta. 

Enquanto o negócio é pequeno, isso 

às vezes passa despercebido. A proxi-

midade entre as pessoas dá a sensa-

ção de controle. Todo mundo se fala o 

tempo todo. Todo mundo acha que 

entendeu. Todo mundo acredita que 

depois resolve. Só que isso não é mé-

todo. Isso é dependência de memória, 

boa vontade e improviso. E improviso, 

quando a empresa cresce, custa caro. 

Mais clientes, mais áreas, mais 

gente decidindo, mais dinheiro circu-

lando. Nesse cenário, informalidade 

deixa de ser traço cultural e vira fragili-

dade estrutural. O que antes parecia 

agilidade passa a produzir retrabalho, 

ruído interno, promessa sem cobertura 

e desgaste com o cliente. 

É por isso que uma distinção pre-

cisa ser feita com clareza: comunicar 

não é formalizar. Trocar mensagem é 

comunicar. Formalizar é outra coisa. 

Formalizar é definir qual canal tem va-

lor para aprovação, quem pode assu-

mir compromisso, o que precisa de 

registro, onde o documento fica guar-

dado e como a empresa prova o que 

foi combinado se houver contestação. 

Sem isso, o negócio entra numa 

névoa gerencial. A decisão até existe, 

mas não tem corpo. O combinado até 

aconteceu, mas não tem lastro. A res-

ponsabilidade até estava ali, mas nin-

guém consegue mostrar onde começa 

e onde termina. Quando tudo dá certo, 

a fragilidade fica escondida. Quando 

algo dá errado, a casa inteira sente. 

Pense numa clínica, num escritó-

rio, numa oficina ou numa empresa de 

serviços técnicos. O cliente pede uma 

alteração por mensagem. Alguém res-

ponde com pressa. Outro membro da 

equipe executa sem orçamento revisa-

do. O financeiro cobra o valor antigo. 

O cliente se irrita porque entendeu ou-

tra coisa. O desgaste não nasce do 

serviço em si. Nasce da falta de trilha, 

de critério e de registro. 

No comércio acontece igual. Um 

vendedor promete prazo diferente, ou-

tro concede condição especial sem 

lançamento correto, o estoque traba-

lha com uma informação, o caixa com 

outra e a entrega descobre tarde de-

mais que a venda foi mal combinada.  

O problema não é o aplicativo. O 

problema é usar conversa como se 

fosse governança. 

Empresa séria até pode usar o 

WhatsApp, ele serve para muitas coi-

sas e deve ser usado. O ponto não é 

demonizar a ferramenta. O ponto é 

entender que ferramenta de conversa 

não substitui sistema de gestão, pro-

cedimento interno, registro formal nem 

cadeia clara de responsabilidade. 

Negócio saudável separa bem 

essas camadas. O aplicativo serve pa-

ra falar. O sistema serve para regis-

trar. O e-mail serve para consolidar. O 

contrato serve para vincular. O proces-

so interno serve para proteger a ope-

ração. Não é frescura, nem excesso 

de formalismo. É só a mais procedi-

mental defesa de um negócio. 

Quando a empresa estabelece 

que preço, prazo, escopo e obrigação 

só mudam por canal definido, ela não 

está burocratizando por esporte. Está 

preservando margem, reputação e 

previsibilidade. Está impedindo que 

uma promessa impensada vire custo 

institucional. Está protegendo a rela-

ção entre áreas. Está evitando que o 

jurídico tenha de dar dignidade retroa-

tiva ao caos. 

Governança boa não atrapalha o 

cotidiano. Governança boa impede 

que o cotidiano destrua a empresa. No 

fundo, a pergunta é simples. O negó-

cio quer crescer com estrutura ou con-

tinuar dependendo de lembranças es-

palhadas em telas de celular? 

Porque uma hora a conta chega.  

E quase nunca vem com o nome 

de “falta de governança”. Ela aparece 

como cliente insatisfeito, retrabalho, 

desconto mal lançado, prazo estoura-

do, conflito interno, cobrança errada, 

entrega contestada ou desgaste entre 

sócios. Empresa que administra deci-

são importante por conversa solta ce-

do ou tarde troca agilidade por confu-

são. 

 

PhD pela UNESP, Victor L. P. Andrade é advogado, consultor 
empresarial e docente para cursos de graduação e pós-
graduação em Direito. Com atuação predominante na área digi-
tal,  tem especialidade nas áreas de tecnologia, incluindo direitos 
de personalidade, consumo, concorrência e propriedade intelec-
tual. Joseense de nascimento e francano de coração, é sócio da 
CCS Advocacia Digital (@ccsadvdigital), da Agência de Inteligên-
cia Concorrencial (@aic.pi) e da agência-hub criativo 
SESH.COMM (@seshoficial).   

   Por Drª Roberta Pedro 

   Por  Dr. Victor L. P. Andrade 

mailto:@robertapedro.advparaelas


 

 

 

 

 

Gabriela Ramos é Professora formada na Unifran , Coach 
formada pelo IBC em Campinas e autora do livro O portão 
do céu. 

Por Gabriela Ramos  
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TEREZA, EMPODERADA NA TERRA, HERDEIRA NO CÉU- TERCEIRA PARTE 

  

 — Não! Mãe, soltou sozinho. 

 Naquele momento, Tereza, que estava vivendo há dias de maneira inconsciente, passou a se lembrar de acontecimentos anteri-

ores à picada do escorpião. 

 O seu pai a amava muito, e o amor dela por ele era recíproco, pois até uma bala que ganhava, guardava um pedaço para dar ao 

pai. Uma filha muito dedicada e obediente, seus pais nunca lhe disseram nenhuma palavra de desagrado, uma vez que nunca houve 

necessidade já que seu comportamento era de satisfação. 

 Tereza passou por muitas dificuldades juntamente com os seus pais, pobreza, fome, falta de recursos, sem acesso à oportunida-

de, mas era perceptível o fato, de que Deus sempre esteve presente na simplicidade, no amor que seus pais lhe proporcionaram, foi 

uma criança alegre, tendo todas as razões de ser feliz e viver, seguindo o propósito que lhe foi deliberado. 

 Em uma festa de parentes, aos treze anos, ainda não conhecia o macarrão, e ao perceber que tinha um sabor delicioso, comeu 

mais do que deveria, a fome era imensa, comeu tanto até não querer mais, e seu vestido, branco e com florzinha de todas as cores, 

ficou completamente sujo de molho vermelho. 

 Tereza desmaiou, e seu pai imediatamente prestou o socorro necessário, todos na casa ficaram preocupados. Ela simplesmente 

estava com a barriga inchada. Foram muitos dias até que a digestão terminasse por completo, mas independentemente da situação ge-

rada foi um dia especial e prazeroso, pois havia comido algo que era uma novidade, uma comida diferente que jamais imaginaria co-

mer, e  sso a deixou satisfeita pela grande descoberta do sabor do macarrão. 

 A infância foi maravilhosa, feliz, cheia de amor  e cuidado.  

 Brincava, sorria, e tinha liberdade de explorar a natureza que a privilegiava. 

 O pai ensinou desde pequena a leitura e a escrita, não foi necessário frequentar escola, já que tinha um professor intelectual em 

casa. Todos os dias os conhecimentos eram transmitidos à pequena Tereza. Sendo filha de um mediador, facilitou o direcionamento ao 

primeiro trabalho, e aos quatorze anos foi lecionar nas escolas de pequenos povoados, situados na região onde morava. O almoço era 

o que a escola oferecia aos professores: arroz, feijão tropeiro com carne seca, farofa, e o café com algumas bolachas. 

 Tia Cida, irmã de Dozinho, convidou-a para morar em sua casa, na cidade de Campo Grande, lá foi muito bem recebida e ama-

da. 

 Na escola viveu momentos alegres, entretanto, alguns difíceis e  tristes e sua maior dificuldade foi a saudade que sentia da casa 

de seu  pai amado e do aconchego do lar. Sozinha, tímida, vivia aos prantos escondida, porém sempre se mostrava fluorescente, pas-

sando para todos a imagem de uma menina forte e equilibrada diante de suas emoções reprimidas e silenciosas. 

Por Alex F. Gonçalves  
 
Alex F. Gonçalves é poeta lírico araraquarense, tem quatro livros escri-
tos e um publicado, tem a 16ª cadeira da Academia Araraquarense de 
Letras, fez diversas publicações em livros e jornais, atuou também co-
mo letrista musical. 

 

Casa de Lugares  

 

             

O céu nas asas da canção, 

Vento meu que encontrou o mar, 

Soltei a voz dos poetas idos, 

Última canção nesse lugar. 

 

Senti chegar a imensidão, 

Amores – pássaros que se vão, 

Ouvi o eco reluzir longe, 

Perfuma o azul a canção.  

 

Ouvi o canto vestir mulheres, 

Vozes nos horizontes meus, 

Prendi o livro, abri amores, 

Soltei cantares seus. 

 

 

Subi com os versos leves, 

Canção de bando em revoadas, 

Soltei a última que leva, 

Ilusões reais romantizadas.   

 

Abri o céu com versos, 

Cantiga vai para a imensidão, 

Vesti as asas do futuro, 

Soltei a última canção. 

 

Cantei os versos eternos, 

Poema das horas escondidas, 

Fui com o fim que regressa, 

Canção das partidas. 



  

 Há cerca de dois anos, Yara me procurou solicitando uma entrevista para o documentário que estava produzindo. 

Aceitei de imediato por dois motivos: Pelo tema e por ser dela o projeto e a produção. Ô menina bichareda.  Quem a 

conhece sabe que ela não foge da raia. É fêmea com o dobro da força de muitos machos e é corajosa. Em defesa de 

seus valores Yara enfrenta o leão vestida de bife. É difícil dizer não para uma pessoa assim. E foi fácil dizer sim, sobre-

tudo porque o objetivo do trabalho era evidenciar a trajetória da mulher negra na construção e consolidação da carreira 

profissional.  

 Ah! Eu gosto de falar de mim. Mas, percebi que a minha narrativa destoou da pauta. Ela insistia em fazer pergun-

tas baseadas no sofrimento com discriminação racial e de gênero. Paara qüisso! Eu não aprendi a ser vítima e não to-

lero quem gosta de ser. Na infância tive duas amigas negras e perdi a paciência com ambas por causa disso. Estáva-

mos no parquinho e a molecada nos chamou de vaca búfala. Elas foram embora chorando e eu os convidei para brin-

car de tourada. Descontei a minha raiva divertidamente dando cabeçada nos quatro pivetes que rapidamente pediram 

para brincar de outra coisa. Inventar brincadeira era comigo mesmo. Se fosse jogo tinha que apostar e quem perdia ti-

nha que pagar. Passávamos a tarde inteira discutindo as regras do jogo, o valor do prêmio e a forma de pagamento. 

Normalmente, quando chegávamos ao consenso não dava mais tempo de jogar. Muitas vezes até o consenso ficava 

para o dia seguinte. Na verdade, essa era a brincadeira. O jogo em si era só pano de fundo em nossa diversão. Não 

tivesse eu encarado o bullying, ou melhor a intimidação dos garotos, a lembrança seria outra.  

 O que eu quero dizer é que não existe na pluralidade do pronome pessoal o caso reto de um ser humano sem a 

singular capacidade de lutar e de vencer. A vida é uma jornada de batalhas do princípio ao fim. Começa no instante 

que chagamos ao mundo. A batalha inicial de todos nós é sair do útero materno. Quem, em sã consciência, não gosta-

ria de viver onde se sente absolutamente seguro e recebe tudo à tempo e hora gratuitamente? É principalmente por is-

so que todos nós, sem exceção, choramos ao nascer. Choramos a tristeza de ser expulso e, talvez por prever que dali 

em diante teremos que lutar até o fim da vida. E se viver é uma batalha, só por estar vivo somos vitoriosos.  Dizer que 

é fraco, menos favorecido e sentir-se vítima é desonroso. Todos nós temos nossas próprias batalhas. E cada um de 

nós, sem exceção, pelo menos uma vez na vida, merece ser aplaudido de pé. 

  

O PARADOXO SMITH X MARX 

 Por Gilson Del Lama 
Gilson Del Lama é autor do livro “Construindo a Nova Era”. 
novaeragdl@gmail.com     

 https://www.youtube.com/@construindoanovaera  
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 Adam Smith, em sua obra clássica A Riqueza das Nações (1776), apre-

senta uma visão que marcou profundamente a forma como compreendemos a 

economia moderna. Para ele, não é da generosidade do trabalhador que de-

pende o nosso sustento e a satisfação geral de nossas necessidades habitu-

ais de consumo, mas do interesse que cada um tem em seu próprio negócio. 

 Em outras palavras, o impulso individual — muitas vezes associado ao 

egoísmo — seria o motor que, de forma quase invisível, promoveria o bem co-

letivo. Ao buscar seu próprio benefício, o indivíduo acabaria contribuindo para 

o funcionamento e o crescimento da sociedade como um todo. 

 Entretanto, essa visão não permaneceu incontestada. Karl Marx surge 

como um crítico contundente desse pensamento, argumentando que o chama-

do “egoísmo produtivo” não conduz necessariamente ao bem comum. Pelo 

contrário, segundo Marx, esse modelo tende a concentrar riqueza nas mãos 

de poucos e intensificar a exploração da força de trabalho. Em vez de harmo-

nia, o que se observa é um sistema marcado por desigualdades, conflitos de 

classe e uma crescente distância entre aqueles que possuem os meios de 

produção e aqueles que dependem de sua força de trabalho para sobreviver. 

 Essa oposição entre Smith e Marx revela duas formas profundamente 

distintas de enxergar o papel do indivíduo na sociedade. De um lado, temos a 

crença de que o interesse pessoal pode, por mecanismos indiretos, gerar 

prosperidade coletiva. De outro, a percepção de que esse mesmo interesse, 

quando não equilibrado, pode gerar distorções graves e injustiças estruturais. 

 Durante séculos, a humanidade tem oscilado entre essas duas visões, 

ora exaltando o individualismo, ora denunciando seus excessos. 

 No entanto, um novo horizonte começa a se desenhar — uma possibili-

dade de síntese entre essas duas perspectivas. Em vez de enxergar o interes-

se individual e o coletivo como forças opostas, surge a compreensão de que 

eles podem, e talvez precisem, se integrar. Essa é uma das ideias centrais as-

sociadas à chamada Nova Era de Aquário: uma mudança de consciência na 

qual o indivíduo não deixa de existir, mas passa a se reconhecer como parte 

de um todo maior. 

 Nesse novo paradigma, o interesse próprio não desaparece, mas se 

transforma. Ele deixa de ser um impulso isolado e passa a considerar o impac-

to coletivo de suas ações. O sucesso individual passa a estar intrinsicamente 

ligado ao bem-estar do coletivo. Não se trata mais de competir a qualquer cus-

to, mas de colaborar, cocriar e evoluir em conjunto. A prosperidade deixa de 

ser um jogo de soma zero e passa a ser uma construção compartilhada. 

 Essa transição exige uma mudança profunda de mentalidade. Requer 

que o ser humano amplie sua percepção, reconhecendo que suas escolhas 

reverberam no todo. Exige também o desenvolvimento de valores como empa-

tia, responsabilidade e consciência coletiva. É um movimento que não nega o 

passado, mas aprende com ele — compreendendo tanto as contribuições de 

Smith quanto as críticas de Marx como etapas de um processo evolutivo mai-

or. 

 A esperança que emerge dessa visão é poderosa. Ela aponta para um 

futuro em que não será mais necessário escolher entre o indivíduo e o coleti-

vo, pois ambos estarão alinhados. Um futuro em que o crescimento pessoal 

caminhará lado a lado com o progresso social. Um futuro em que a economia 

não será apenas um sistema de trocas, mas uma expressão de consciência. 

 Assim, a Nova Era de Aquário 

não representa apenas uma mudança 

externa, mas uma revolução interna. É 

o despertar de uma nova forma de 

pensar, sentir e agir — onde o “eu” 

não desaparece, mas se expande até 

se reconhecer no “nós”. E talvez seja 

justamente nessa fusão que resida a 

chave para um mundo mais justo, 

equilibrado e verdadeiramente huma-

no. 

UT FIX MUNDI 

APLAUSOS 

Jussara Vieira é repórter, assessora de comunicação, escritora 

e cronista. 

 Por Jussara Vieira  

 

mailto:novaeragdl@gmail.com
https://www.youtube.com/@construindoanovaera
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Samello: a marca que levou o nome de  

Franca ao mundo 
 De uma pequena oficina aberta em 1926 ao auge como 

símbolo da indústria calçadista brasileira, a Samello ajudou a 

construir a identidade econômica, social e afetiva de Franca. Sua trajetória se confunde com a própria his-

tória da cidade e do setor que a transformou na Capital do Calçado. 

 Por décadas, o som ritmado das máquinas, o cheiro marcante do couro e o entra e sai de trabalha-

dores nas portas das fábricas fizeram parte da paisagem urbana de Franca. Em meio a esse cenário, um 

nome se destacou e atravessou gerações: Samello. 

Mais do que uma empresa, a marca se tornou um símbolo da força industrial francana, projetando o muni-

cípio para o Brasil e para o exterior. 

 A história começou em 1926, quando o espanhol Miguel Sábio de Mello chegou a Franca e abriu uma modesta oficina de conser-

to de calçados. Era o início de um empreendimento que, com trabalho, visão e qualidade, se transformaria em uma das marcas mais 

tradicionais do país. 

 Naquele momento, Franca já demonstrava sua vocação para o couro e o calçado. O município, 

que desde o século XIX contava com artesãos e sapateiros, começava a desenhar o que se tornaria 

um dos maiores polos industriais do Brasil. 

Da oficina ao império do calçado 

 O crescimento da Samello acompanhou a própria evolução industrial de Franca. 

 Em 1934, a pequena oficina foi mecanizada, elevando o padrão de acabamento e conforto dos 

produtos. O cuidado artesanal passou a caminhar ao lado da modernização, marca registrada da em-

presa ao longo de sua trajetória. 

 Nas décadas seguintes, a Samello ganhou notoriedade nacional ao lançar modelos que se torna-

ram ícones da moda masculina brasileira. 

 Na década de 1940, apresentou o mocassim, sinônimo de elegância e conforto. Nos anos 

1970, os famosos drivers conquistaram o mercado. Já nos anos 1980, os deck shoes consolidaram 

a marca como referência de sofisticação. 

 Cada lançamento reforçava não apenas o prestígio da empresa, mas também o nome de 

Franca como centro de excelência na produção de calçados em couro. 

 

 

O salto internacional 

 Um dos capítulos mais marcantes da história da Samello aconteceu em maio de 1970, quando a empresa realizou sua primeira 

grande remessa internacional: 17 mil pares enviados aos Estados Unidos. 

 O embarque entrou para a memória do setor como um marco da internacionalização do polo calçadista francano. 

 A partir daí, os sapatos produzidos em Franca passaram a alcançar vitrines e consumidores em mais de 40 países, levando o no-

me da cidade a mercados exigentes e consolidando a reputação do calçado masculino francano. 

 No auge, a empresa chegou a produzir cerca de 12 mil pares por dia e manter 3,5 mil em-

pregos diretos, tornando-se uma das maiores geradoras de renda do município. 

A Samello e a memória da cidade 

 Para milhares de famílias francanas, a Samello não foi apenas um local de trabalho. 

 Foi o primeiro emprego, a profissão aprendida com orgulho, a segurança financeira do lar 

e o símbolo de uma época em que a indústria calçadista ditava o ritmo da cidade. 

 Pais, mães, filhos e avós passaram pelos corredores da fábrica. Muitos construíram suas 

vidas a partir do trabalho no setor. 

 A empresa se transformou em parte da memória afetiva de Franca. 

 O nome Samello passou a representar qualidade, tradição e pertencimento. 

O fim de uma era e o legado 

 Com as transformações do mercado, a concorrência internacional e as dificuldades econômicas, a empresa enfrentou uma forte 

crise nos anos 2000. 

 O fechamento das operações em larga escala marcou o fim de um dos maiores símbolos industriais da cidade. 

 Ainda assim, o legado permanece vivo. 

 A Samello continua sendo lembrada como um dos maiores orgulhos da história econômica de Fran-

ca, uma marca que ajudou a moldar a cidade e a projetar sua identidade para o mundo. 

 Ao revisitar essa trajetória, a série Memória Francana resgata não apenas a história de uma empre-

sa, mas a memória de uma cidade que cresceu ao som das máquinas e ao talento de seu povo. 

 

BOX | VOCÊ SABIA? 

 A primeira grande exportação da Samello, em 1970, com 17 mil pares para os Estados Unidos, é 

considerada um marco histórico da indústria calçadista de Franca. 
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A semana começa com energia intensa 
e favorece iniciativas no campo profissi-
onal. Projetos que estavam parados po-
dem ganhar novo impulso, especialmen-
te se dependerem da sua liderança e 
capacidade de decisão. Apenas evite 
atitudes precipitadas em reuniões ou 
negociações. 
Na vida pessoal, o momento pede mais 
escuta e menos impulsividade. No amor, 
conversas sinceras ajudam a fortalecer 
vínculos e evitar ruídos emocionais. Cui-
de também do descanso, pois o ritmo 
pode ser mais acelerado. 

Os próximos dias trazem estabilidade e 
foco em assuntos financeiros. É uma 
boa fase para organizar contas, planejar 
investimentos e colocar em prática idei-
as que tragam mais segurança ao futu-
ro. O trabalho tende a seguir em ritmo 
produtivo e constante. 
No campo afetivo, a semana favorece 
momentos de tranquilidade e proximida-
de com quem você ama. Para os soltei-
ros, alguém do círculo social pode des-
pertar interesse. A saúde pede atenção 
à alimentação e à rotina. 

A comunicação será o ponto forte da 
semana. Reuniões, conversas impor-
tantes e contatos profissionais tendem a 
render bons frutos. É um excelente perí-
odo para entrevistas, negociações e 
resolução de conflitos pendentes. 
No amor, o diálogo será a chave para 
fortalecer a relação. Para quem está 
solteiro, novas conexões podem surgir 
por meio de redes sociais ou encontros 
inesperados. Aproveite a leveza do mo-
mento. 

A semana pede mais atenção ao lado 
emocional. Você poderá sentir necessi-
dade de se recolher um pouco e refletir 
sobre questões pessoais. No trabalho, 
será importante manter o foco, mesmo 
diante de pressões externas. 
Na vida afetiva, o período favorece re-
conciliações e momentos de carinho. É 
uma boa fase para fortalecer laços fa-
miliares e ouvir a própria intuição. Cui-
de da saúde emocional e respeite seus 
limites. 

 
 
Reconhecimento e destaque marcam os 
próximos dias. Sua presença estará for-
te no ambiente profissional, e isso pode 
abrir portas para novas oportunidades. 
Use sua criatividade e autoconfiança a 
seu favor. 
No amor, o magnetismo pessoal estará 
em alta. A semana promete boas sur-
presas, aproximações e momentos in-
tensos para quem está em relaciona-
mento. Aproveite, mas evite atitudes do-
minadoras. 

 
 
Organização e planejamento serão es-
senciais nesta semana. Questões liga-
das ao trabalho, finanças e rotina do-
méstica ganham prioridade, e sua capa-
cidade analítica será fundamental para 
resolver pendências. 
No campo afetivo, a dica é ser menos 
racional e mais aberto às emoções. Às 
vezes, o excesso de cobrança pode 
desgastar relações. Reserve tempo pa-
ra lazer e autocuidado. 

 
 
Semana positiva para acordos, parceri-
as e decisões compartilhadas. No traba-
lho, sua diplomacia será um diferencial 
para resolver conflitos e aproximar pes-
soas. O momento favorece crescimento 
em equipe. 
Na vida amorosa, a harmonia tende a 
prevalecer. Conversas importantes po-
dem trazer clareza para o futuro da rela-
ção. Para solteiros, um reencontro pode 
mexer com o coração. 

 
 
A semana traz intensidade e transfor-
mação. Situações no ambiente profissi-
onal podem exigir postura firme e estra-
tégica. Mantenha a calma para não agir 
movido apenas pela emoção. 
No amor, os sentimentos estarão pro-
fundos e intensos. A sinceridade será 
essencial para evitar desgastes. Tam-
bém é um bom momento para refletir 
sobre o que realmente deseja para sua 
vida afetiva. 

 
 
 
Os próximos dias favorecem movimen-
to, novidades e expansão. Pode surgir 
oportunidade de viagem, estudo ou no-
vo projeto profissional. A energia é posi-
tiva para sair da rotina e buscar cresci-
mento. 
No amor, a leveza será importante. Evi-
te cobranças excessivas e permita que 
as relações fluam naturalmente. A se-
mana favorece novas conexões e reen-
contros especiais. 

 
 
 
Semana de produtividade e foco total 
nos objetivos. Questões ligadas à car-
reira, reconhecimento e estabilidade 
financeira ganham destaque. Seu esfor-
ço tende a ser valorizado por superio-
res. 
Na vida pessoal, tente equilibrar o lado 
profissional com momentos de afeto e 
descanso. O amor pede mais presença 
emocional. Pequenos gestos podem 
fazer grande diferença. 

 
 
 
A criatividade estará em alta, favorecen-
do ideias inovadoras e soluções fora do 
comum. No trabalho, é uma excelente 
semana para apresentar projetos e pro-
por mudanças. 
No campo amoroso, o momento é favo-
rável para relações leves e sinceras. 
Conversas francas ajudam a fortalecer 
vínculos. Para solteiros, há chance de 
conhecer alguém com grande afinidade 
intelectual. 

 
 
 
A intuição será sua grande aliada nesta 
semana. Assuntos pessoais e profissio-
nais podem exigir decisões importan-
tes, e confiar no seu instinto pode fazer 
toda a diferença. 
Na vida afetiva, o período favorece ro-
mantismo e conexão emocional. Apro-
veite para fortalecer laços e cuidar tam-
bém do seu equilíbrio interior. Momen-
tos de espiritualidade e reflexão serão 
positivos. 

ÁRIES TOURO GÊMEOS CÂNCER 

LEÃO VIRGEM LIBRA ESCORPIÃO 

SAGITÁRIO CAPRICÓRNIO AQUÁRIO PEIXES 

 
Horóscopo da semana 

Mudanças da Lua em abril de 2026 
 
Lua Cheia:       01 de abril — às 23h12 
Quarto Minguante:   10 de abril — às 18h21 
Lua Nova:       17 de abril — às 16h45 
Quarto Crescente:   23 de abril — às 23h36 

De 19/04 à 25/04 

 
 

A receita da semana é: OMELETE ESPECIAL 

 

 Sabor, praticidade e nutrição para qualquer hora do dia 

 A omelete é uma das receitas mais versáteis e rápidas da culinária, ideal para o café da 

manhã, almoço leve ou jantar. Nesta versão especial, o prato ganha um toque mais sofistica-

do com queijo, tomate e ervas frescas, resultando em uma refeição saborosa e nutritiva. 

INGREDIENTES 
 
 3 ovos 

 2 colheres de sopa de leite 

 1 tomate pequeno picado em cu-

bos 

 2 fatias de queijo muçarela pica-

das 

 1 colher de sopa de cheiro-verde 

picado 

 Sal a gosto 

 Pimenta-do-reino a gosto 

 1 colher de chá de manteiga ou 

azeite 

 

MODO DE PREPARO 

 Em uma tigela, bata bem os 

ovos com o leite até obter uma 

mistura homogênea. Tempere 

com sal e pimenta-do-reino. 

 Acrescente o tomate picado, o 

queijo e o cheiro-verde, mistu-

rando delicadamente. 

 Aqueça uma frigideira antiade-

rente em fogo médio e adicione 

a manteiga ou o azeite. Despeje 

a mistura e deixe cozinhar por 

cerca de 2 a 3 minutos. 

 Quando a parte de baixo estiver dourada e firme, dobre a omelete ao meio e deixe mais 1 mi-

nuto para que o queijo derreta completamente. 

 Sirva ainda quente. 

 Para deixar a receita ainda mais especial, é possível acrescentar presunto picado, cebola re-

fogada, milho verde ou até espinafre. 

 Uma opção simples, econômica e cheia de sabor para o dia a dia. 



 

O Jornal RS Connect  e o Visionpress nasceram com a  

missão de levar informação de qualidade a todos os leitores. 

Nossos canais são desenvolvidos com foco total em  

acessibilidade. Talvez não sejamos os mais sofisticados  

visualmente, mas somos feitos para todos os públicos  

— sem exceção. 

Acesse nosso portal e tenha o jornal na palma da sua mão.  
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VAGA DE COZINHEIRA - ÁREA CENTRAL  

 
INFORMAÇÕES DA VAGA: 
SALÁRIO: R$ 2791 + BENEFÍCIOS 
ESCALA: SEGUNDA A SEXTA-FEIRA 
(HORÁRIO COMERCIAL)  

PREPARAR REFEIÇÕES DIÁRIAS 
(ALMOÇO, LANCHES E BOLOS) 
COZINHAR PARA GRUPO DE PESSOAS 
CONFORME CARDÁPIO 
CONTROLAR E ARMAZENAR ALIMENTOS 

CORRETAMENTE 
AUXILIAR NO CONTROLE DE ESTOQUE DE 
INGREDIENTES 
  INTERESSADOS, ENVIE SEU CURRÍCULO 
COM O TÍTULO DA VAGA PARA: 

  E-MAIL: CURRICULO@FEJI.ORG.BR 
  WHATSAPP: (16) 99399-9300, 
 
AUXILIAR DE LIMPEZA - JARDIM PLANAL-
TO  

 INFORMAÇÕES DA VAGA: 
SALÁRIO : R$ 2.168,35 + VA + VT + COMIDA 
NO LOCAL E ENTRE OUTROS 
  INTERESSADOS, ENVIE SEU CURRÍCULO 
COM O TÍTULO DA VAGA PARA: 

  E-MAIL : CURRICULO@FEJI.ORG.BR 
  WHATSAPP: (16) 99399-9300 
 
CUIDADOR(A) DE IDOSOS - JARDIM PLA-
NALTO 

 
INFORMAÇÕES DA VAGA: 
SALÁRIO : R$ 2.168,35 + BENEFÍCIOS 
ESCALA : 6X1 DAS 6H30 ÁS 14H50  
  REQUISITO: NÃO É NECESSÁRIO EXPE-

RIÊNCIA — OFERECEMOS TREINAMENTO! 
  INTERESSADOS, ENVIE SEU CURRÍCULO 
COM O TÍTULO DA VAGA PARA: 
  E-MAIL : CURRICULO@FEJI.ORG.BR 
  WHATSAPP: (16) 99399-9300 

 
FONOAUDIÓLOGO(A) – LAR DE IDOSOS | 
JARDIM PLANALTO 
 
REQUISITOS:  
FORMAÇÃO EM FONOAUDIOLOGIA 

EXPERIÊNCIA COM PACIENTES GERIÁTRI-
COS 
CONHECIMENTO EM REABILITAÇÃO COG-
NITIVA E COMUNICAÇÃO 
CONHECIMENTO EM AVALIAÇÃO E REABI-

LITAÇÃO DA DEGLUTIÇÃO (DISFAGIA) 
CONHECIMENTO EM ALTERAÇÕES DE FA-
LA E COMUNICAÇÃO EM IDOSOS 
  INTERESSADOS, ENVIE SEU CURRÍCULO 
COM O TÍTULO DA VAGA PARA: 

  E-MAIL : CURRICULO@FEJI.ORG.BR 
  WHATSAPP: (16) 99399-9300 
 
 
ESTAMOS CONTRATANDO AUXILIAR DE 

ACABAMENTO PRA FABRICA DE CALÇA-
DOS FEMININOS, COM OU SEM EXPERIÊN-
CIA, COM VONTADE DE APRENDER E DIS-
PONIBILIDADE PRA INÍCIO IMEDIATO, INTE-
RESSADOS (AS) ENCAMINHAR CURRÍCU-

LO PARA 16 99318-5309 A/C VIVIANE 

 

 
ESTAMOS CONTRATANDO CORINGA PRA 
FABRICA DE CALÇADOS FEMININO E MAS-
CULINO, COM EXPERIÊNCIA COMPROVA-
DA, INÍCIO IMEDIATO, INTERESSADOS (AS) 

ENCAMINHAR CURRÍCULO PARA 16 99318-
5309 A/C VIVIANE 
 
 
ANALISTA DE DEPARTAMENTO PESSOAL 

— ESCRITÓRIO CONTÁBIL 
ATENDENTE (WHATSAPP) — FARMÁCIA 
AUXILIAR DE LEGALIZAÇÃO — ESCRITÓ-
RIO CONTÁBIL 
BALCONISTA — FARMÁCIA 

CAIXA — LOJA DE PRODUTOS NATURAIS 
CONSULTORA DE RELACIONAMENTO EX-
TERNO — FARMÁCIA 
ESTOQUISTA / PRODUÇÃO — LOJA DE 
PRODUTOS NATURAIS 

OPERADOR(A) DE CAIXA — FARMÁCIA 
PROFISSIONAL PARA APLICAÇÃO DE VA-
CINAS — FARMÁCIA 
VENDEDOR(A) — COMPONENTES E ACES-
SÓRIOS 

INTERESSADOS, ENCAMINHAR CURRÍCU-
LO PARA WHATSAPP: (16) 99465-3317 
OU ENVIE POR E-MAIL ATRAVÉS DO NOS-
SO SITE: 
[HTTPS://

RECONECTCONSULTORIA.COM.BR/
VAGAS] 
 
 ESTOQUISTA / PRODUÇÃO — COM EXPE-
RIÊNCIA | PARQUE CASTELO — FRANCA/

SP | CLT 44H 
BUSCAMOS PROFISSIONAIS COM VIVÊN-
CIA EM ESTOQUE, REPOSIÇÃO OU PRO-
DUÇÃO DE ALIMENTOS. 
ATIVIDADES: REPOSIÇÃO DE MERCADORI-

AS, ORGANIZAÇÃO E CONTROLE DE ES-
TOQUE, PRODUÇÃO DE PRODUTOS (EX.: 
PASTA DE AMENDOIM), VERIFICAÇÃO DE 
VALIDADE E APOIO NO ATENDIMENTO. 
CNH É DIFERENCIAL. 
  ENVIE CURRÍCULO NO WHATSAPP: 16 

99465-3317 
  OU ENVIE POR E-MAIL ATRAVÉS DO 
NOSSO SITE: [HTTPS://
RECONECTCONSULTORIA.COM.BR/VAGA/
S66] 

  COM O CARGO: "ESTOQUISTA — EXPE-
RIÊNCIA" 
  A SELEÇÃO PRIORIZARÁ CANDIDATOS 
COM EXPERIÊNCIA COMPATÍVEL COM A 
FUNÇÃO. 

ANALISTA DE DEPARTAMENTO PESSOAL 
— PLENO | ESCRITÓRIO CONTÁBIL | 
FRANCA/SP | CLT 
BUSCAMOS PROFISSIONAL COM EXPERI-
ÊNCIA EM ESCRITÓRIO CONTÁBIL E DOMÍ-

NIO DAS ROTINAS DE DEPARTAMENTO 
PESSOAL. 
ATIVIDADES: ADMISSÕES, FÉRIAS, RESCI-
SÕES, FOLHA DE PAGAMENTO, 13º SALÁ-
RIO, ESOCIAL, REINF E DCTFWEB, COM 

ATUAÇÃO INTEGRADA AOS SETORES 

CONTÁBIL E FISCAL. 
  JORNADA: SEG–SEX, DAS 07:15 ÀS 11:00 
E 12:00 ÀS 17:00 

  SALÁRIO: A PARTIR DE R$ 2.800,00 + BE-
NEFÍCIOS 
  ENVIE CURRÍCULO NO WHATSAPP: 16 
99465-3317 
  OU ENVIE POR E-MAIL ATRAVÉS DO 

NOSSO SITE: [HTTPS://
RECONECTCONSULTORIA.COM.BR/
VAGA/6] 
  COM O CARGO: "ANALISTA DE DEPAR-
TAMENTO PESSOAL — PLENO" 

  A SELEÇÃO PRIORIZARÁ CANDIDATOS 
COM EXPERIÊNCIA EM ESCRITÓRIO CON-
TÁBIL. 
 
VENDEDOR(A) – COMPONENTES E ACES-

SÓRIOS | SEGMENTO COMERCIAL | CLT 
BUSCAMOS PROFISSIONAL PARA ATUAR 
NA ÁREA DE VENDAS, COM FOCO EM 
ATENDIMENTO AO CLIENTE E APOIO NAS 
ROTINAS DA LOJA. 
ATIVIDADES: ATENDIMENTO PRESENCIAL 

AO CLIENTE, AUXÍLIO NA ESCOLHA DE 
COMPONENTES E ACESSÓRIOS, ORGANI-
ZAÇÃO E REPOSIÇÃO DE MERCADORIAS E 
APOIO NO FECHAMENTO DE VENDAS. 
  ÁREA: COMERCIAL / VENDAS 

  JORNADA: HORÁRIO COMERCIAL, DE 
SEGUNDA A SEXTA-FEIRA (44 HORAS SE-
MANAIS) 
  ENVIE CURRÍCULO NO WHATSAPP: 16 
99465-3317 

  OU ENVIE POR E-MAIL ATRAVÉS DO 
NOSSO SITE: [HTTPS://
RECONECTCONSULTORIA.COM.BR/
VAGA/7] 
  COM O CARGO: “VENDEDOR(A) – COM-

PONENTES E ACESSÓRIOS” 
 
 
PROFISSIONAL PARA APLICAÇÃO DE VA-
CINAS – FARMÁCIA | SEGMENTO SAÚDE | 

CLT 
BUSCAMOS PROFISSIONAL PARA REALI-
ZAR APLICAÇÃO DE VACINAS COM SEGU-
RANÇA TÉCNICA, SEGUINDO PROTOCO-
LOS SANITÁRIOS E GARANTINDO QUALI-

DADE NO ATENDIMENTO. 
ATIVIDADES: APLICAÇÃO DE VACINAS, 
CONFERÊNCIA E REGISTRO DAS APLICA-
ÇÕES, CONTROLE DE ESTOQUE DE VACI-
NAS E INSUMOS, ORIENTAÇÃO AOS CLI-

ENTES E CUMPRIMENTO DAS NORMAS 
SANITÁRIAS. 
  JORNADA: SEGUNDA A SEXTA 08H ÀS 
20H; SÁBADO: 09H ÀS 17H 
  ENVIE CURRÍCULO NO WHATSAPP: 16 

99465-3317 
  OU ENVIE POR E-MAIL ATRAVÉS DO 
NOSSO SITE: [HTTPS://
RECONECTCONSULTORIA.COM.BR/
VAGA/13] 

  COM O CARGO: “PROFISSIONAL PARA 
APLICAÇÃO DE VACINAS” 
 
OPERADOR(A) DE CAIXA – FARMÁCIA | 
SEGMENTO SAÚDE | CLT 
BUSCAMOS PROFISSIONAL PARA GARAN-

TIR ATENDIMENTO ÁGIL E ORGANIZADO 
NO CAIXA, ASSEGURANDO PRECISÃO NAS 
OPERAÇÕES E BOA EXPERIÊNCIA AO CLI-
ENTE. 
ATIVIDADES: ATENDIMENTO NO CAIXA, 

RECEBIMENTO DE VALORES (DINHEIRO, 
CARTÃO E PIX), ABERTURA E FECHAMEN-
TO DE CAIXA, CONFERÊNCIA DE PEDIDOS 
E ORGANIZAÇÃO DO AMBIENTE DE TRA-
BALHO. 

  JORNADA: SEGUNDA A SEXTA 08H ÀS 
20H; SÁBADO: 09H ÀS 17H 
  ENVIE CURRÍCULO NO WHATSAPP: 16 
99465-3317 
  OU ENVIE POR E-MAIL ATRAVÉS DO 

NOSSO SITE: [HTTPS://
RECONECTCONSULTORIA.COM.BR/
VAGA/9] 
  COM O CARGO: “OPERADOR(A) DE CAI-
XA” 

 

 
BALCONISTA – FARMÁCIA | SEGMENTO 
SAÚDE | CLT 

BUSCAMOS PROFISSIONAL PARA REALI-
ZAR ATENDIMENTO TÉCNICO NO BALCÃO, 
GARANTINDO ORIENTAÇÃO ADEQUADA 
AOS CLIENTES E CUMPRIMENTO DAS 
NORMAS SANITÁRIAS. 

ATIVIDADES: ATENDIMENTO AO CLIENTE, 
DISPENSAÇÃO DE MEDICAMENTOS, APLI-
CAÇÃO DE INJETÁVEIS, INTERPRETAÇÃO 
DE RECEITAS MÉDICAS E ODONTOLÓGI-
CAS, ORGANIZAÇÃO E CONTROLE DE ES-

TOQUE E APOIO ÀS ROTINAS INTERNAS 
DA FARMÁCIA. 
  JORNADA: SEGUNDA A SEXTA 08H ÀS 
20H; SÁBADO: 09H ÀS 17H 
  ENVIE CURRÍCULO NO WHATSAPP: 16 

99465-3317 
  OU ENVIE POR E-MAIL ATRAVÉS DO 
NOSSO SITE: [HTTPS://
RECONECTCONSULTORIA.COM.BR/
VAGA/11] 
  COM O CARGO: “BALCONISTA – FARMÁ-

CIA” 
 
 
CONSULTORA DE RELACIONAMENTO EX-
TERNO | SEGMENTO SAÚDE | CLT 

BUSCAMOS PROFISSIONAL PARA FORTA-
LECER O RELACIONAMENTO EXTERNO DA 
FARMÁCIA E APOIAR AÇÕES COMERCIAIS. 
ATIVIDADES: VISITAS EXTERNAS, RELACI-
ONAMENTO COM CLIENTES E PRESCRITO-

RES, ATUALIZAÇÃO DE CADASTROS, CO-
LETA DE INFORMAÇÕES E REGISTRO DE 
RELATÓRIOS. 
  JORNADA: SEGUNDA A SEXTA 08H ÀS 
20H; SÁBADO: 09H ÀS 17H 

  ENVIE CURRÍCULO NO WHATSAPP: 16 
99465-3317 
  OU ENVIE POR E-MAIL ATRAVÉS DO 
NOSSO SITE: [HTTPS://
RECONECTCONSULTORIA.COM.BR/

VAGA/12] 
  COM O CARGO: “CONSULTORA DE RE-
LACIONAMENTO EXTERNO” 
 
 

ATENDENTE DE FARMÁCIA (WHATSAPP) | 
SEGMENTO SAÚDE | CLT 
BUSCAMOS PROFISSIONAL PARA REALI-
ZAR ATENDIMENTO DIGITAL, GARANTINDO 
AGILIDADE, CLAREZA NAS INFORMAÇÕES 

E BOM RELACIONAMENTO COM O CLIEN-
TE. 
ATIVIDADES: ATENDIMENTO VIA WHAT-
SAPP, ESCLARECIMENTO DE DÚVIDAS, 
ENVIO DE ORÇAMENTOS, ACOMPANHA-

MENTO DE PEDIDOS E REGISTRO DE 
ATENDIMENTOS. 
  JORNADA: SEGUNDA A SEXTA 10H ÀS 
20H; SÁBADO: 09H ÀS 17H  ENVIE CURRÍ-
CULO NO WHATSAPP: 16 99465-3317 

  OU ENVIE POR E-MAIL ATRAVÉS DO 
NOSSO SITE: [HTTPS://
RECONECTCONSULTORIA.COM.BR/
VAGA/10] 
  COM O CARGO: “ATENDENTE DE FAR-
MÁCIA (WHATSAPP)” 

 
 
ESTAMOS CONTRATANDO CORTADOR DE 
VAQUETA E FORRO CORTAR MANUAL 
SERA UM DIFERENCIAL. INÍCIO IMEDIATO. 

INTERESSADOS (AS) ENCAMINHAR CURRÍ-
CULO PARA 16 99318-5309 SOB O ASSUN-
TO CORTADOR MANUAL A/C VIVIANE. 
 

Vagas divulgadas no grupo do 
Whatsapp Escolas Incubadoras 

VAGAS 
 

https://chat.whatsapp.com/
IlJzv5YP0Kl2AknXEb6Y7S?

mode=ems_wa_t 

   FRANCA, 19 A 25 DE ABRIL DE 2026   ANO I / Nº 46 22 

 

Vendo um colchão de casal Castor Silver Star + a cama box . 
Valor 450,00 reais. 
Tratar com Célio, após as 18:00 horas. 
(16) 99282-0122  

https://chat.whatsapp.com/IlJzv5YP0Kl2AknXEb6Y7S?mode=ems_wa_t
https://chat.whatsapp.com/IlJzv5YP0Kl2AknXEb6Y7S?mode=ems_wa_t
https://chat.whatsapp.com/IlJzv5YP0Kl2AknXEb6Y7S?mode=ems_wa_t

